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Infância sadia
Segundo o relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) - Situacao da Infância 

Brasileira 2006 - o Municipio de Santa Luzia tem o terceiro melhor índice de Desenvolvimento 
Infantil do Estado da Paraíba.

Com 0 índice de 0,720 de desenvolvimento, que é considerado bom, Santa Luzia (foto) só perde 
para os municípios de Vázea e São Mamede no Estado. Segundo o relatório do órgão, em 1999 a 
cidade encontrava-se na (Jécima primeira posição no Estado, com o índice de 0,608 de desenvolvi­
mento.

O estudo da Unicef aponta ainda crescimento do município em áreas importantes como educação 
e saúde Em 1999 Santa Luzia tinha 82,71% de crianças matriculadas na pré-escola, hoje a cidade 
conta com 87,60% de ma rículas na pré-escola. Outro dado importante é o de gestantes com mais de 
seis consultas pré-natais. O município saltou de 6,28 em 1999, para 75,51% nos dias atuais.

Para o prefeito de Sana Luzia Antônio Ivo esses números manterão a tendência de crescimento. 
"Nós estamos constmindo mais um posto de saúce e concluímos mais quatro salas de aulas na ■ 
Rede Municipal de Ensine', disse Ivo.

No âmbito nacional Santa Luzia saltou da posição 2.104 que ocupava em 1999, para a posição 
1.369, no momento atual

O IDI medido pela Unicef incorpora variáveis relacionadas a ofertas de serviços de saúde, 
serviços de educação, e cuidado e proteção que a família deve proporcionar à criança nos 
primeiros anos de vida.

O IDI atual pode ser comparado com o índice de desenvolvimento de 1999, permitindo, assim, 
que se verifique o grau de avanço dos Estados e municípios no período proposto. Além de apresen­
tar a posição de cada mr nicípio no âmbito estacual e nacional é possível identificar quem teve os 
maiores ganhos e verificer as boas práticas de políticas associadas a esses avanços.

ARQUIVO

í í

CIRURGIA ESTÉnCA 
MELHORA EST/iDO DE 
PACIENTES DEPRESSIVOS

Um número significati''o de pacientes deixou 
de tomar antidepressivos após passar por 
cirurgias estéticas, diz um estudo apresentado no 
domingo (8) em uma coni/enção de cirurgiões 
plásticos em San Francisco (Califórnia).

De acordo com a pesquisa, as pessoas 
que passam por cirurgia plástica parecem 
"mais felizes por melhorarem algo que lhes 
estava incomodando', e>:plicou Bruce Freed- 
man, diretor da pesquisa.

'Não estamos dizendo que a cirurgia estética 
por si mesma seja responsável pela redução do 
número de pacientes que ornam antidepressivos 
mas é um fator importante", declarou.

O estudo analisou os casos de 362 
pessoas, na maior parte mulheres de meia 
idade, que passam por uma operação de 
cirurgia estética, como o aumento dos seios 
ou uma lipoaspiração.

Entre os pacientes, 17% (61 pacientes) 
tomava remédios contra iJepressão. Seis meses 
após passarem pela operação este número 
diminuiu 31%, ou seja, para 42 pacientes.

Por outro lado, 98% tas pessoas pesqui­
sadas disseram que a óoeração as tinha feito 
melhorar sua auto-estima.

"Acabamos de descoxir algumas vanta­
gens físicas e psicológicas da cirurgia plástica", 
afirmou Freedman durarte a conferência da 
Associação Americana de Cirurgiões Plásticos.

TRÊS MIL MORADORES DA 
CIDADE RECREIO GANHAM  
ABASTECIMENTO D'ÂGUA

Três mil moradores da Cidade Recreio, 
localizada no Conjunto Altiplano Cabo 
Branco, em João Pessoa, já foram beneficia­
dos com a realização, por parte da Cagepa, 
de ligações em 600 residências al existentes, 
além de instalação de nove mil metros de 
tubulações necessárias à ampliação da rede 
de abastecimento, resolvendo o problema da 
falta de água naquela comunidade, segundo 
informou o diretor de Expansão do órgão, 
Laudízio Diniz.

"?QTi ter minfeia casa 
c©m bankeir® só 

tenho a agr^ecer a 
Deus e a® G®vern® 

d® Estad®"
Maria Batista de Sousa Gonçalves, m o r a d o r a  d a  a n t i g o  fa v e l a  d a  c a c h o e ir a , em

CAMPINA GRANDE, AO SER CONTEMPLADA COM \  IMA NOVA MORADIA NO BAIRRO DA GLÓRIA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
VAI PREMIAR COM BOLSAS 
OS MELHORES DO ENADE

0  Ministério da Educação vai premiar, com 
bolsas de estudos, os 50 alunos que tiraram as 
melhores notas nas 20 áreas do conhecimento 
que participaram, em 2005, do Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes (Enade). Eles vão 
ganhar bolsas de R$ 940,00 para cursar mestrado, 
ou de RS 1.394,00 para fazer doutorado.

Para receber a bolsa, o aluno precisa apresen­
tar à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes/MEC) dois documentos; 
comprovante de aprovação em programa de pós- 
graduação, stricto sensu, reconhecido pelo MEC e 
cópia do boletim de desempenho do Enade 2005, 
emitido pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC).

Das instituições de ensino superior que tiveram 
alunos com as melhores notas no Enade 2005,18 
são federais nove particulares e cinco são estaduais 
além do Instituto Militar de Engenharia e do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica. Quatro univesidades 
federais - UERJ, UESC UFPR e UESCar - se destaca­
ram pelas boas notas dos alunos em três cursos 
Alunos da UERJ obtiveram as melhores notas nos 
cursos de Biologia, Engenharia Metalúrgica e 
Eundição e Eísica; da UESC em Engenharia 
Sanitária, Engenharia e Engenharia Mecânica; da 
UEPR em Engenharia Bioquímica e Biotecnologia, 
Engenharia Industrial Madeireira e Engenharia 
florestal; na UESCar, em Engenharia de Computa­
ção, Eísica e Engenharia de Produção.
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CAMPINA
CONSOLIDA PÓLOS DE DESENVOLVIMENTO
MUNICÍPIO FAZ 142 ANOS E ASSEGURA, COM OBRAS E AÇÕES DO GOVERNO 

DO ESTADO,POSIÇÃO DE LIDERANÇA NAS ÁREAS INDUSTRIAL E DETECNOLOGIA

SECOM

Vera Taveiia e Marcelo Rodrigo
DA SUCURSAL

A  segunda cidade mais po­
pulosa do Estado, Cam­
pina Grande, que hoje 

completa 142 anos, é sinônimo 
de pleno desenvolvimento, pro­
jetando-se no cenário nacional 
como pólos industrial e tecnoló­
gico. Campina possui cerca de 
cinqüenta empresas produtoras 
de software, o que representa 
mais de 500  pessoas de nível s u - . 
perior faturando, ao todo, 25  
milhões de reais por ano, o que 
representa 20%  da receita total 
do Município. Ultimamente, o 
mais importante vínculo criado 
na cidade foi com o TecOut Cen- 
ter, em 2004 , que fez aliança com 
a Fundação Parque Tecnológico 
da Paraíba, que desde 1984, em 
sua fundação em Campina Gran­
de, deu origem a mais de 6 0  em­
presas de tecnologia. O TecOut 
Center surgiu com o objetivo de 
aproximar as empresas de tecno­
logias brasileiras com as chine­
sas, propiciando uma interação 
tecnológica entre o Brasil e a Chi­
na, gerando empregos e fortale­
cendo o desenvolvimento local.

A cidade p>ossui uma agenda 
cultural variada, destacando os 
grandes eventos como Maior São 
João do Mundo, Micarande, En­
contro para nova Consciência, Fes­
tival de Violeiros, Festival de In­
verno e nas áreas de informática, 
saúde, educação, comércio e indús­
tria, fizeram com que empresas de

porte nacional e internacional fos­
sem sediadas no Município.

Há muito tempo, a cidade de 
Campina Grande apresenta forte 
participação na área tecnológica. 
Nos anos 40, Campina Graixle era 
a segunda exportadora de algodão 
do mundo. Em 1967, a cidade 
recebe o primeiro computador de 
toda a região Nordeste do Brasil, 
que ficou no Núcleo de Processa­
mento de Dados da Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II 
(hoje Universidade Federal de 
Campina Grande). Hoje, Campi­
na Grande é referência em se tra­
tando de desenvolvimento de Sof­
tware e de indústrias de informá­
tica e eletrônica. A revista ameri­
cana Newsweek escolheu, na edi­
ção de abril de 2001, 9 cidades de 
destaque no mundo que represen­
tam um novo modelo de Centro 
Tecnológico. O  Brasil está presen­
te na lista com Campina Grande, 
Paraíba, que foi a única cidade es-

EMPREENDIMENTO
Localizado no Bairro de 

Bodocongó, o Pólo 

Calçadista de Campina Grande 

abriga 17 indústrias

colhida da América Latina. Em  
2003, mais uma menção foi feita 
à cidade: desta vez referenciada 
como o “Vale do Silício Brasilei­
ro”, graças, além da high tech, às 
pesquisas envolvendo o algodão 
colorido, “ecologicamente corre­
to”. Segundo a revista, o motivo 
para o sucesso foi a Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II (que 
em 2002 tornou-se a Universida­
de Federal de Campina Grande). 
Desde 1967, quando os acadêmi­
cos conseguiram apoio para com­
prar o primeiro computador do 
Nordeste, um mainframe IBM de 
US$ 500 mil, criou-se uma tradi­
ção na área de computação que 
hoje tem reconhecimento em todo 
o mundo.

Estado é destaque na produção de sapatos rto Nordeste
Situado no Bairro de Bodo­

congó, o Pólo Calçadista de Cam­
pina Grande abriga 17 indústrias. 
Os galpões foram construídos pelo 
Governo do Estado, através da 
Companhia de Desenvolvimento 
do Estado da Paraíba (Cinep). 
Com uma produção anual de 150 
milhões de pares de calçados e o 
volume de exportações na ordem 
de US$ 18,3 milhões, a Paraíba 
se consolidou como o maior pólo 
calçadista do Nordeste e o maior

produtor de sandálias do Brasil.
Presente em 28 muniapios do 

Estado, a atividade coureiro-calça- 
dista se concentra em três pólos: 
Campina Grande, Patos e João Pes­
soa. A produção é diversificada. San­
dálias femininas, calçados esporti­
vos, tênis, chuteiras, botas de segu­
rança e calçados infantis, figuram na 
variedade da produção paraibana.

O com plexo industrial de 
Campina Grande, Patos e João  
Pessoa conta com 183 empresas

formais e mais 4 0 0  informais, e 
emprega aproximadamente 13 
mil pessoas, o que representa 18%  
do emprego industrial da Paraí­
ba. Dentre os principais países que 
adquirem o calçado paraibano 
estão Argentina, Panamá, Chile, 
Umguai, México e os do Orien­
te Médio. O Porto de Cabedelo é 
o principal canal de escoamento 
das m ercadorias. N o âm bito  
mundial, o setor calçadista bra­
sileiro ocupa posições relevantes.

e o v a ld o  C a rv a lh o
geovaldo@auniao.pb.com.bi

Vitória por pontos

Se fosse uma luta de box, poderiamos dizer que 
Alckmin venceu por ponto o debate com o presidente 
Lula, domingo à noite na Bandeirantes. Lula ficou nas 
cordas algumas vezes, na defensiva, em fúnção do 
estilo incisivo do adversário, cobrando respostas como 
“de onde veio o dinheiro” que comprou o dossiê contra 
os tucanos.

É natural que, como candidato de oposição, 
Alckmin estivesse mais à vontade num evento onde só 
tinha a ganhar. Mas, instigado. Lula perdeu a prepotên­
cia que lhe caracteriza e mostrou-se hesitante, vacilou 
e, quem percebeu, observou que ele quase dermbava o 
copo com água de sua tribuna, no auge da refrega.

Se nada adicionasse ao processo eleitoral, o debate 
em si deve ter feito recaí sobre o presidente o estado 
de realidade de sua responsabilidade sobre o que foi 
feito de errado em seu Governo. Alckmin tocou na 
autoridade do chefe de Estado, do homem responsável 
pela equipe, tirando do Estado autista de não perceber 
nada em sua volta.

Outros debates virão e o presidente já deve ter 
sentido que o jogo está zerado. E o pior: o adversário 
começa a gostar do jogo, enquanto a performance de 
Lula emite sinais claros de decadência, pela inércia de 
uma estratégia de acomodação que perdeu a blinda­
gem.

Por enquanto, perdeu só por pontos...

NEGÓCIOS
O “Campina Grill”, o maior e dos mais luxuosos 

restaurantes de Campina Grande, está mudando de 
mãos.

Sai do Gmpo Rocha para integrar uma rede de 
restaurantes de empresários baseados no Pará.

O novo grupo, que ficou inclusive com a marca, 
vai pagar R$ 500 mil na negociação, devendo assumir 
pagamento de R$ 8 mil mensais, pelo uso das instala­
ções.

CALOTE
Um cabo eleitoral teve sua casa apedrejada no 

Pedegral, bairro populoso de Campina Grande.
Ele apoiou um candidato de oposição a deputado 

federal, e dele recebeu um cheque de R$ 1 .000 ,00  mil 
reais. O cheque não tinha fundo e era roubado, explica­
ção que os eleitores não quiseram engolir, passando em 
seguida a apedrejar a casa do intermediário.

O  candidato, que não foi eleito mas teve cinco mil 
votos na área, se for lá corre o risco de não voltar.

OSCILAÇÃO
Será que esses candidatos que se colam à imagem 

do Lula, manterão a fidelidade à medida em que o 
presidente começar a cair nas pesquisas?

Ou irão buscar, no fundo do armário, esmaecidas 
fotos com Alckmin, insinuando que são seus amigos 
desde criancinhas?

NOVOS ADEPTOS
Bem-aventurados aqueles que, a qualquer momen­

to, juntam-se ao sonho de construir um fúturo melhor 
p>or amor à Paraíba

Geovatdo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.bi
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ESTADO INVESTE NA INFRA-ESTEUTURA DE

CAMPINA GRANDE
AO COMPLETAR 1421 íNOS DE EMANCIPAÇÃO,CIDADE RECEBE DO GOVERNO OBRAS DE SANEAMENTO, PAVIMENTAÇÃO,

CONSTRUÇÃO DE HOSPITAL DETRAUMA,VIADUTO E MELHORIAS NA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS

©  FRANCISCO MORAIS

C erca de 80  ruas d ; áreas 
periféricas de C anpina  
Grande ganharan- novo 

visual, graças ao Prograrra Boa 
Nova I, do Governo do Estado, 
que beneficiou estas local dades, 
desde 2004 , com serviços de ter- 
raplenagem e pavimentação. O 
program a representa u.n dos 
maiores marcos da adm iiistra- 
ção estadual por conside ar ser 
esta uma iniciativa fundamental 
para a melhoria da qualidide de 
vida da população campinense, 
especialmente dos moradores das 
áreas periféricas.

A área atendida é de quase 
16 5  mil metros quadrados de 
pavimentação e atende a C',“rca de 
50 mil habitantes. Os rresmos 
serviços serão realizados e n  mais 
27 ruas da cidade, quanco esti­
ver sendo executado o Boí Nova 
II. A meta do Governo do Esta­
do é fazer com que a iniciativa 
tenha seqüência visando benefi­
ciar o maior número poss vel de 
mas e bairros da Cidade lainha 
da Borborema.

■ Os serviços executados nas 
pavimentações dos bairros de 
Campina Grande englobam uma 
ampla infra-estrutura, qut inclui 
serviços de drenagem, te^raple- 
nagem, pavimentação err para- 
lelepípedo, além de pavimenta­
ção asfáltica.

EMPREGOS
Com o Programa Boa Nova, 

o Governo do Estado também  
possibilitou a geração de -.‘mpre- 
go temporário para mais de mil 
trabalhadores de Campina Gran­
de, amenizando mais uir grave 
problema social do Mur icípio. 
Este aspecto positivo ainda tem 
sido verificado noutras ações do 
Estado na cidade, tendo e; n vista 
que atualmente muitas obi as vêm 
sendo executadas, a exerrplo do 
viaduto. Hospital de Trauma e a 
nova sede do Derran. As a^ões do 
Boa Nova em Campina Grande 
eram esperadas jDela popul ição há 
bastante tem po, mas scimente 
agora foram concretizada: .

V iadu to  a tende a um a re iv ind icação an tiga  da popu lação cam pinense
As obras de construção de 

uma das mais esperadas obras do 
município de Campina Grande 
estão em ritmo acelerado e po­
dem ser presenciadas por quem 
passar pela Avenida CanaL E o 
viaduto que servirá, em breve, 
para desafogar o trânsito no Cen­
tro da cidade. A iniciativa repre­
senta o cum prim ento de um  
compromisso do Governo do 
Estado, atendendo a uma antiga 
reivindicação de toda a popula­
ção campinense.

De acordo com o coordena­
dor Regional da Superintendência 
de Obras do Plano de Desenvol­

vimento da Paraíba (Suplan), o 
engenheiro José Marques Filho, o 
viaduto vai interligar as avenidas 
Manoel Tavares, Floriano Peixoto 
e Jiló Guedes (Avenida Canal). No 
local já está erguido o pilar cen­
tral do viaduto, que mede apro­
ximadamente sessenta metros de 
almra. As colunas de sustentação 
das duas pistas também já estão 
prontas e a estrutura metálica já 
está completa e já foi iniciada a 
fase de constmção das pistas.

N a primeira etapa, vinte ho­
mens trabalharam na construção, 
iniciada no dia 29  de março, mas 
a obra deve gerar, ao todo, cerca

de duzentos empregos diretos. O 
'Governo do Estado está inves­

tindo na constmção do viaduto 
de Campina Grande mais de R$ 
22 milhões. O viaduto está pla­
nejado para dispor de cabos 
protendidos e terá estmmra mista 
de concreto e aço. Serão 4 4  Im  
de extensão e duas pistas com 
duas faixas cada uma.

O objetivo é desobstmir o trá­
fego local e de acesso à rodovia 
PB 104/Anel do Brejo. Os recur­
sos são provenientes do Ministé­
rio dos Transportes e do Gover­
no do Estado. O  secretário de 
Planejamento, Franklin Araújo

disse que esta obra é importante 
para a melhoria do sistema viá­
rio de Campina Grande exata­
mente pela interligação que faz 
com a P B -104.

O  viaduto de Campina Gran­
de será um equipamento funda­
mental para melhorar o tráfego 
de veículos no município, redu­
zindo vários transtornos como en­
garrafamentos e  o tempo de des­
locamento para outras regiões. 
Com 2 2 6  metros de comprimen­
to e 11 de largura, quatro pistas e 
uma concepção moderna, o via­
duto deverá se transformar em um  
cartão-postal para a cidade.
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Hospital de 
Trauma vira 

realidade

O Hospital de Trauma, uni­
dade hospitalar que será a maior 
do Estado na área e que vai aten­
der a toda a região do Comparti­
mento da Borborema e também 
do Brejo, Cariri, Curim ataú e 
Sertão paraibanos, começa a ser 
uma realidade.

Mais de um milhão de mora­
dores das regiões do Brejo, Curi­
mataú, Cariri e Sertão serão be­
neficiados com o atendimento 
especializado e direcionado a pa­
cientes com risco de vida, o que 
deixará Campina Grande como 
centro de atendimento a emer­
gências.

O hospital está sendo cons- 
tmído numa área de 70  mil me­
tros quadrados, bem maior do 
que o terreno onde foi constmí- 
do o Hospital de Emergência e 
Trauma de João Pessoa, com uma 
área de construção de 17 mil 
metros quadrados. Os trabalhos 
de fundação de dois novos blo­
cos começaram na semana pas­
sada. Nessa primeira etapa, com 
90  leitos, havendo a possibilida­
de de expansão para 180 leitos, 
sendo mais 9 0  leitos localizados 
em outro pavimento a ser con­
cluído posteriormente.

No projeto arquitetônico estão 
previstas 601 dependências, 186 
leitos e refeitório com 132 luga­
res. Na área de internação hospi­
talar serão disponibilizados um 
Centro Cirúrgico dotado de seis 
salas de cimrgia (sendo duas para 
ortopedia, duas para transplante e 
as demais para cimrgias de médio

FOTOS: ANTONIO RONALDO /  SECOM

porte); uma sala para recuperação 
pós-anestésico com sete leitos; uma 
sala para pequenas intervenções ci­
rúrgicas de emergência, e um Cen­
tro de Diagnóstico (tomografia 
computadorizada, dois raios-X

com sistema digital de imagem, 
ultra-sonografia com Doppler co­
lorido, endoscopia, broncoscopia, 
arco cirúrgico e uma unidade de 
hemodinâmica para instalações fu­
turas).

INVESTIMENTOS
0 Gasoduto (foto acima) 
representa avanço para a 

economia da cidade e 

região, atraindo novos 

investimentos e o 

Hospital de Emergência e 

Trauma (foto ao lado) 
começa a se tornar 

realidade para a saúde da 

cidade e moradores de 
toda a região

Também haverá uma Unida­
de de T ratam ento  Intensivo  
(UTI) com dez leitos para adul­
tos e dez leitos para o público 
infantil e uma Unidade de Trata­
mento para Queimados (UTQ).

G asoduto  é cons ide rado  um  
avanço para a econom ia  da reg ião

C om ércio  fu n c io n a  pa rc ia lm en te  
ho je  e as reparticções fecham

Inaugurado há um ano, o 
G aso d u to , um  dos m aiores  
em preendim entos do Gover­
no do Estado para a cidade de 
Campina Grande, é visto pela 
população com o um avanço  
para a econom ia da cidade e 
região, atraindo novos inves­
timentos e abrindo novos em ­
pregos, especialm ente no se­
tor industrial.

Com um anel interno de 22  
quilôm etros de distribuição  
em Campina Grande, o gaso­
duto oferece à população um  
com bustível lim po, mais se­
guro, ecológico, com  melhor 
rendim ento energético e aci­
ma de tudo com  preço com ­
petitivo.

Para o vice-presidente da 
Fiep, R enato C astro  Lago a 
chegadâ do gasoduto na cida­
de representou o quarto m o­
mento do desenvolvimento: o

prim eiro veio com a energia  
elétrica, o segundo com as lo­
comotivas da rede ferroviária, 
o terceiro com a água e o quar­
to com o gás natural.

GERAÇÃO DE EMPREGO
N a opinião do presidente 

do Sindicato dos Empregados 
do C om ércio  dos S erviços  
Combustíveis e Derivados do 
Petróleo do Compartimento da 
Borborema, Evanilton Almei­
da de Araújo, além dos bene­
fícios como geração de empre­
go e renda, um outro benefí­
cio foi no tocante à conversão 
de mais de cinco mil carros na 
cidade que optaram  pelo uso 
do gás natural.

Com o empreendimento, o 
comércio também fatura com  
a venda de equipamentos ge­
rando mais im postos para o 
Município.

No dia do aniversário de Cam­
pina Grande, hoje, 11 de outubro, 
o comércio irá funcionar parcial­
mente, mas deve haver grande 
movimentação no Terminal Ro­
doviário Argemiro de Fiqueiredo, 
com previsão de mais 15 ônibus 
extras, com saída de Campina para 
outras cidades do interior parai­
bano. O comércio campinense 
deve funcionar parcialmente no 
feriado de emancipação {xilítica da 
cidade e no dia de Nossa Senhora 
Aparecida.

0  QUE FUNCIONA
>  Shopping Iguatemi — Abre

nos dois dias, das 14 às 20 horas 
(lojas); das 11 às 22 horas (praças 
de alimentação. Game Station e 
cinemas); _

>  Hiper Bompreço/Iguatemi 
— Abre das 9 às 20  horas, nos dois 
feriados;

>  Hiper Bompreço — (Açude

Velho) — Normal nos dois feriados;
>  Bompreço (Av. Floriano Pei­

xoto) — das 7 às 18 horas na quarta 
e quinta-feira;

>  Rede Compras (João Louren- 
ço Porto e Avenida Floriano Peixo­
to) — das 7 às 18 horas e Marcílio 
Dias, das 7 às 13 horas, em ambos 
os feriados;

>  U nidade da C riança — 
Normal;

>  Postos de gasolina—Normal.

0 QUE NÃO FUNCIONA

>  Shopping LuizaMotta—fe­
chado nos dois dias feriados;

>  Repartições (públicas fede­
rais, estaduais e municipais) — fe­
chados nos dois dias;

>  Hospital Universitário Al­
cides Carneiro — fechado para 
atendimento ambulatorial nos 
dois feriados;

>  Correios — fechados nos 
dois feriados;
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Cam pina em  grande festa
G a ld in o

—

Campina Grande che, ?a hoje aos 
142 anos de sua emancipação 
'política e continua a receber 

presentes significativos do Governo 
do Estado para comemorar a data. Por 
essa época, no ano passado, via tor­
nar-se realidade a inserção, em sua 
matriz energética, do gasoduto, obra 
de vulto prometida e não cujiiprida por 
administrações passadas e<]ue foi de­
finitivamente consolidada ]>elo gover­
nador Cássio Cunha Lima.

Agora, ao completar míis um ano, 
a Rainha da Borborema cc ntempla a • 
caminhada célere para sua conclusão, 
do viaduto, que irá desafogar o tráfe­
go viário daquela populosa cidade. Era 
outra obra sonhada pelos campinen- 
ses que um filho seu, no Governo, 
materializa.

Campina Grande, induh itavelmen- 
te, sempre tevee continua tendo um  
peso considerável na formação do de­
senvolvimento econômico, político e 
social da Paraíba, ao meseno tempo 
em que pontifica como um referenci­
al de trabalho e criatividade para o 
Nordeste. O  ministro e c antor Gil­
berto Gil, num exagero semântico, 
costuma compará-la a Nova Iorque 
em função das múltiplas lácetas que 
apresenta, surpreendendo positiva-

l U í i n i i B ]

FORMATURA

O secretário de Segurança e Defesa Social, 
Harrison Targino, e o comandante da Polícia 
Militar, Cel. Lima Irmão, participaram ontem, 
no Centro de Ensino, em Mangateira, da 
solenidade de formatura do Curse de Formação 
de Sargentos. Trinta policiais m ilit res recebe­
ram as divisas de terceiro sargentos.

HOSPITAIS

O Ministério da Educação vai cria' uma rede 
virtual de hospitais universitários [lúblicos. A 
nova ferramenta apoiará o aperfeiçoamento das 
práticas de gestão administrativa das.institui- 
ções. O primeiro passo será a real zação de 
seminário sobre a inserção dos hospitais na 
comunidade no próximo dia 24, em Brasília.

INDÚSTRIA

Em agosto de 2006, os índices regionais da 
produção industrial mostram um quadro 
positivo frente a julho, com crescimento em 
nove dos quatorze locais pesquisados. 
Observa-se um ligeiro aumento no ritmo de 
crescimento do primeiro semest'e de 2006 
(2,7%) para o bimestre julho-agosto (3,3%), 
em relação a 2005.

mente nos mais variados campos de 
atividades, inclusive nas artes.

A  história dessa cidade, também já 
cognominada de a "Liverpool do Nor­
deste" pelo intenso comércio de algo­
dão que deu base ao seu desenvolvimen­
to em décadas pretéritas, é de supera­
ção permanente. Desde dos tempos de 
Teodósio de Oliveira Ledo, que se inte­
ressou pelas terras dos Ariús e Cariris, 
que tem enfrentado obstáculos, supe­
rando-os com dificuldades, sem perder 
os trilhos da atualidade, sempre em sin­
tonia com o mundo.

Hoje, fardos de algodão espalhados 
pelas ruas e o comércio fervilhando 
de compradores de toda parte, são 
imagens esmaecidas e presas à mol­
dura do passado. Mas a Rainha da Bor­
borema soube enfrentar o fim dos ci­
clos e buscar alternativas econômicas 
para continuar crescendo. Chega aos 
l4 2  anos como um grande pólo uni­
versitário do País, um centro de exce­
lência em tecnologia, sobretudo, na 
confecções de softwares, que exporta 
para o mundo inteiro. Como pólo cal- 
çadista também é destaque na pauta 
de exportação do Estado. E Campina 
crescendo em sintonia com os novos 
tempos, sem perder suas referências 
históricas.

CAPOEIRA

Oficinas, rodas de capoeira, samba de roda 
e danças afro compõem a programação do 
“1- Brincapoeira Aberto’, encontro infantil 
de capoeira que acontece a partir desta 
quinta-feira, 12, no Centro Social Urbano 
do Bairro do Rangel, e que tem o objetivo 
de divulgar o esporte para as crianças 
pessoenses.

CAMPANHA

O SesfrSenat em parceria com a Polícia 
Rodoviária Federal, promove hoje a 3- fase dos 
Comandos de Saúde Preventivos campanha 
educativa para reforçar junto aos caminhonei­
ros e outros trabalhadores do transporte a 
necessidade da manutenção da saúde em dia 
para se evitar acidentes de trânsito.

galdinojp@yahoo.com.br

m a n d o  V a s c o n c e lo s
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Horóscopo na Internet
JVÍuita gente acredita em Horóscopo. Algumas pessoas o rejeitam. Outras 

lêem o jornal ou consultam o site da Internet especializado no assunto. Mas o fato 
é que ninguém, em sã consciência, pode desprezar cu desconhecer os que procu­
ram "adivinhar" ou entender as artimanhas da vida. Considero a minha pessoa na 
última alternativa, pois, de vez em quando estou lá no cantinho de página do 
jornal para buscar as alternativas para o meu dia.

Num desses dias do mês de agosto (exatamente porque sou do signo de 
LEÃO: 22 de julho a 22 de agosto) estava eu a navegar na Rede, quando me 
deparei com a previsão pará o meu signo, naquela data: "Teime na postura firme, 
ainda que você fique sozinho agora, porque tem atitude impopular. Só não tenha 
medo de seu poder, e da alegria de ser e de viver a vida. As nuvens cinza irão 
embora de seu astrai e você se tornará de novo aquele Sol caloroso de generosida­
de e compreensão em seu entorno".

Tomei uma injeção de ânimo. Ora, segundo meu horóscopo, aquele dia 
prometia. Não sei se foi a influência do astrólogo, ou se tudo iria mesmo aconte­
cer, mas aquele dia foi realmente de muita disposição, de muita alegria, de muita 
vontade de viver.

Mas, um amigo meu, Aderaldo, viciado em Internet, deu-se mal. Todo dia 
pela manhã, antes de ler os jornais e os sites de informação, esse meu amigo lê o 
seu horóscopo num site especializado. Tem até animação e lhe é dada a opção de 
ler, de ouvir a astróloga ou de acompanhar um filmete de alguns segundos.

Aderaldo comprara passagem para Buenos Aires, via São Paulo. Iria com a 
mulher e o filho de 17 anos. Por volta das cinco horas da manhã (Aderaldo acorda 
cedo), entrou no site "Meu Horóscopo", clicou em Sagitário (ele nasceu em 
dezembro) e lá estava a previsão sinistra: "Evite viagens longas, principalmente as 
aéreas. Curta sua família, leia muito e caminhe. O sossego é o maior bem do ser 
humano. Evite a agitação das grandes cidades". Meu amigo Aderaldo pirou.
Como iria para o Aeroporto com um horóscopo daquele? A esposa já pronta,, q..„ ,, 
filho ansioso por tomar o avião e a sentença de Aderaldo: "Não vamos mais 
viajar hoje. Meu horóscopo não permite". A esposa pensou que era brincadeira, o 
filho começou a chorar. Faltavam poucas horas para a partida do vôo que os 
levaria a Buenos Aires. Mas Aderaldo estava irredutível.

Depois de vários telefonemas a amigos (inclusive para mim), a esposa conse­
guiu convencer Aderaldo de que aquela previsão era fantasia de quem não tinha o 
que fazer na Internet. Viajaram, mas a esposa permitiu a Aderaldo consultar 
outros sites, comprar os jornais do dia, num dos quais havia a seguinte previsão 
para Sagitário naquele dia: "Procure se divertir. Viaje, ame e leia muito. Cuidado 
cóm a Internet. Ela pode lhe trazer grandes prejuízos".
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MARCOS RUSSO

Maria de Fátima de Azevedo Luceha

TRABALHO
HUMANITÁRIO

ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL AMIGOS DO PEITO PRESTA SERVIÇO DE APOIO PSICOLÓGICO 

E LUTA PELOS DIREITOS DOS PACIENTES PORTADORES DE CÂNCER DE M AM A, EM JOÃO PESSOA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

U
m trabalho de grande importância humanitária tem sido realizado pela organização não governamental Amigos 
do Peito, gue funciona em João Pessoa e atua, principalmente, em prestar apoio psicológico -  através de promoção 
de palestras - para pacientes, sejam do sexo feminino ou do masculino, portadores de câncer de mama. Nesse 

sentido, toda terça-feira, a partir das 19h, ocorrem reuniões num espaço cedido pela Ecoclínica, gue situa-se no Centro da 
cidade, com cerca de 50 participantes, inclusive voluntários. Mas essa entidade também estende sua atuação em outros 
locais, organizando encontros em igrejas, por exemplo. E ainda se engaja na busca de conquista de direitos para essas 
pessoas. A presidente dessa ONG, Maria de Fátima de Azevedo Lucena, disse que a idéia é mostrar gue a vida não acabou 
para alguém gue se descobriu atingido pela enfermidade, mas que existe esperança não apenas de sobrevivência, mas 
para elevar a auto-estima e auxiliar na superação de preconceitos gue a sociedade nutre, nesses casos.

Como surgiu o grupo Amigos do Peito?
O grupo Amigos do Peito surgiu no 

ano de 2001, quando foi idealizado pela 
doutora Joana Mariza, que trabalha na 
Ecoclínica, na área de radiologia de ma­
mas, e da mastologista Eulina Helena. A 
princípio, as atividades do gmpo começa­
ram a ser desenvolvidas de modo infor­
mal. Somente há cerca de cinco meses é 
que o grupo passou a ser uma organização 
não governamental. Inclusive, estamos 
tentando conseguir, junto à Prefeitura do 
Município, o caráter de utilidade pública 
para a entidade.

0 qué levõti aquelas médicas a criarem essa entida­
de?

O que as levou à criação do grupo 
Amigos do Peito, em primeiro lugar, 
foi a necessidade de prestar um apoio 
psicológico para as pessoas portadoras 
de câncer de mama. Mas outras razões 
tam bém  podem  ser m encionadas, 
como a tentativa de se promover a rein­
tegração dessas pessoas à sociedade, 
como também a de se procurar acabar 
com o preconceito que elas ainda so­
frem, no convívio social. E, também, 
procurar mostrar a essas pessoas que 
têm o câncer de mama que, quando 
detectada no começo, em seu corpo, 
não significa dizer que venha a ser uma 
sentença de morte.

Como ocorrem as atividades da ONG?
A organização não governamental 

Amigos do Peito tealiza teuniões toda 
tetça-feira, a piartir das 19h, nas instala­
ções da Ecoclínica, que fica localizada na 
Av. Getúho Vargas, no Centro de João 
Pessoa, defronte ao Liceu Paraibano. 
Normalmente, convidamos algum pro­
fissional — como, por exemplo, um nu­
tricionista, psicólogo ou fisioterapeuta — 
para que fãle alguma coisa que venha a 
contribuir e acrescentar na vida das pes­
soas que freqüentam os encontros ali re­
alizados. Um fisioterapeuta, por exem­
plo, pode ajudar com exercícios no bra­
ço, que sofre reflexos por causa do câncer 
de mama. Mas nós também promove­
mos palestras em igrejas — sem discri­
minação de credo, pois tanto podem ser 
católicas como evangélicas — e outros lo­
cais, como já aconteceu no assentamen­
to .Dona Antônia, em Jacumã.

Quem pode p o tlk ^ r  dessas reuniões?
As pessoas interessadas podem parti­

cipar das reuniões. Para tanto, contatos 
podem ser feitos pelos números 9128-  
5317 e 3233-1778, ou na Ecoclínica, por 
intermédio do número de telefone 3241- 
4444. No momento, cerca de 50 pessoas 
— entre portadores da doença e voluntá­
rios de várias profissões — assistem às 
palesttas. Daquele total, estimo que 35

----- -----

Maria de Fátima de Azevedo 
Lucena é presidente da ONG 
Amigos do Peita, onde oamcçou 
aluando como coordenadora 
Natural de João Pessoa ela é 
psicóloga e advogada, cursos que 
fez na Universidade Autônoma, ou 
Instituto Paraibano de Educação 

^ (Untpe), líxatizado na Capital

im .

tenham esse tipo de enfermidade. Mas 
esse número é sazonal. Ou seja, ele oscila 
conforme o passar do tempo. Para se ter 
uma idéia, desde o início das atividades 
até agora, calculo que mais de 200 pesso­
as já foram atendidas pela nossa organi­
zação não governamental, inclusive ho­
mens. Nós percebemos que algumas par­
ticipantes, depois que conseguem seu 
objetivo, deixam de ftecjüentar as reuni­
ões. Em outras situações, levadas pelo 
preconceito. Mas, apesar disso, elas não 
deixam de fazer a recomerrdação para que 
outras pessoas que precisam desse tipKj 
de apoio psicológico e de elevação da 
auto-estima participrem, quando se des­
cobrem portadoras da doença.

G)mo elos chegam para paitidpar da reuniõo pela 
primeira vez?

Normalmente, a pessoa chega já ten­

do alguma noção do que vai encontrar. 
Mas se percebe que as mulheres apresen­
tam um quadro de depressão, ao se saber 
portadora da doença E daí surge a im­
portância de se fazer um trabalho psico­
lógico para se tentar levantar a auto-esti­
ma dessa pessoa, a fim de que saiba que 
ainda há esperança de vida para ela.

Existe preconceito com relo^ às mulheres com 
câncer de mama?

Esse preconceito ainda existe, por 
parte da sociedade. Mas a ONG Amigos 
do Peito procuta mostrar aos portadores 
dessa doença que não de\'em se sentir dis­
criminadas e que precisam valorizar o seu 
próprio corpo. E entenderem que ter cân­
cer não significa que se vai morrer. Mos­
trar que essas pessoas podem levar uma 
vida normal, inclusive manter uma ati­
vidade sexual normal, no seu dia-a-dia e, 
enfim, fazer com que elas saibam que há 
como se reintegrarem à sociedade. Nes­
se sentido, um exemplo de alguém que 
procurou mostrar que se pode levar uma 
vida dentro da normalidade, na luta con- 
tta o preconceito foi Rúbia Cristina, que 
soube estar com câncer de mama quan­
do tinha 25 anos de idade e veio a falecer 
no ano passado, aos 29 anos.

A ONG também atua em outros frentes?
A organização não governamental 

Amigos do I^ito também procura atuar 
no sentido de fazer com que os direitos 
das pessoas portadoras de câncer sejam 
respeitados. Estamos, por exemplo, na 
luta pelo passe livre junto à  Prefeitura de 
João Pessoa, que pode beneficiar todas as 
pessoas que tiverem câncer e outras do­
enças, como hepatite C, Aids, Mal de 
Parkinson e colostomizados, que ganhem 
até dois salários mínimos, e precisam do 
transporte para manter o seu tratamen­
to. Além disso, desde 1999, uma lei ga­
rante que se fãça reconstituição da mama, 
através do Sus ou — quem tiver - do pla­
no de saúde. Agora, a dificuldade está em 
se conseguir a prótese mamária, que cus­
ta R| 1.200 e as mulheres mais humildes 
não têm condições de p>agar.
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PROGRAMA DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL GARANTE EMPREGO PARA 

O PRESIDIÁRIO E O INCENTIVA A PRODUZIR MATERIAIS ESPORTIVOS

trabalho
"UM  NAM O RO" 

Pintura produzida pelo 

interno do Instituto de 

Psiquiatria Forense, 
Guilherme Rômulo

Mais de mil apenados já foram beneficiados com os progra 
mas Pintando a Liberdade e o Trabalho Liberta, que bus 
cam insistentemente a ressocialização dos presidiários da 

Paraíba à sociedade. Nesses projetos que são coordenados pelo Go­
verno do Estado, através da Secretaria de Administração Peniten­
ciária, os apenados trabalham em órgãos públicos e empresas pri­
vadas que atualmente atende 300  presos. De acordo com o secretá­
rio Pedro Adelson, essas ações estão sendo realizadas com o objeti­
vo de livrar o apenado da ociosidade garantindo a recuperação da 
auto-estima.

O Pintando a Liberdade envolve hoje mais de 4 0 0  apenados na 
confecção de bolas esportivas para distribuição em escolas da rede 
pública estadual e municipal. Os presos trabalham na fabricação de 
bolas de futebol de campo, futebol de salão, handebol, vôlei e bas­
quete, além de redes para traves, cestas e quadras de vôlei. Por cada 
três dias de trabalho, os apenados ganham um dia na remissão da 
pena. Eles ainda recebem R$ 2 por cada bola costurada.

Atualmente, ó Pintando a Liberdade funciona no Presídio Síl­
vio Porto, em João Pessoa, e no Sérrotão, em Campina Grande. 
Há previsão de expansão para outras unidades do Estado. Já  o pro­
grama o Trabalho Liberta oferece vagas para apenados do regime 
semi-aberto no mercado de trabalho, através de convênios com os 
poderes públicos e empresas privadas. Mais de mil apenados já 
foram beneficiados com o programa, que atende hoje 300  presos 
distribuídos em 16 órgãos públicos conveniados. A maioria deles 
vinculados ao Governo do Estado.

Texto; José AlveS Fotos: Ortilo Antônio
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Paraíba 
implanta pena 

alternativa

A Paraíba é um Estado pio­
neiro na implantação do Progra­
ma de Interiorização de Penas 
Alternativas, que está sendo exe­
cutado com êxito e vem se desta­
cando com o Programa de Rein­
tegração Social. Foi o que desta­
cou a coordenadora geral do Pro­
grama de Reintegração Social do 
Ministério da Justiça, Leila Paiva. 
Ela considerou correto o progra­
ma de censo realizado nc» presí­
dios para saber a situação de cada 
apenado, o que permite pensar 
numa política de reintegração à 
sociedade, sabendo quem é cada 
pessoa e o que ela é capaz de ofe­
recer em termos de qualificação.

A Paraíba é contemplada com 
dois projetos de reintegração dos 
apenados, acompanhados pela 
Coordenação Geral e Reintegra­
ção Social do Ministério da Justi­
ça. Segundo Leila Paiva, a Paraíba 
tem avançado nestes dois progra­
mas. Ela destacou que são proje­
tos de fomento, executado por um 
período sob responsabilidade do 
Ministério da Justiça, passando

depois para o Governo do Esta­
do, que passa a monitorar e apli­
car as penas alternativas.

Durante sua visita à Paraíba, 
ela esteve com o presidente do 
Tribunal de Justiça, desembarga­

PRODUTOS 

Bolas destinadas a 

diversas 

modalidades 

esportivas são 

produzidas pelos 

apenados

dor Júlio Aurélio Moreira Couti- 
nho, e com o secretário de Admi­
nistração Penitenciária, Pedro 
Adelson Guedes, com quem dis­
cutiu as formas de como o Estado 
vai dar continuidade ao trabalho.

Participação 
da sociedade 
é importante

Ela disse que os dois projetos 
visam, sobretudo, fazer com que 
o número de apenados seja redu­
zido. Um  dos programas tem  
ação preventiva, para evitar que 
as pessoas entrem no sistema pe­
nitenciário. Leila Paiva conside­
rou importante o programa de 
recepção dos apenados que dei­
xam os presídios. "Essas pessoas 
precisam de um acolhimento da 
sociedade para sair e não rescin­
dir", afirmou.

A sociedade civil organizada, 
como a Pastoral Carcerária, têm 
um papel importante, na aplica­
ção de penas alternativas e na 
reintegração social. "A rede de 
atendimento também deve ser 
ampliada para acolher cada ape­
nado com seus problemas", re­
comendou ela.

PROGRAMA AGRÍCOLA
Um programa de produção 

alimentar tem revolucionado o 
cotidiano da Colônia Penal Agrí­
cola de Sousa, no Sertão paraiba­
no. Com apoio da Secretaria de 
Administração Penitenciária, pre­
sos da Colônia Agrícola estão 
produzindo hortaliças, frutas e 
verduras para o consumo próprio 
e da família.

O ritmo de produção tem cres­
cido tanto que alguns produtos, 
como o coentro e a cebola, já es­

-A ÍB A M A J S

A sociedade moderna tem diante de si um dos maiores desafios quan­
do 0 assunto é sistema prisional. Ou seja, prestar assistência ao presi­
diário durante o cumprimento da pena de prisão e quando este é 
devolvido a liberdade. 0 clamor pela construção de presídios moder­
nos de nada adianta se, ao cumprir a pena, o ex-presidiário enfrenta 
a rejeição e o estigma da sociedade. Para enfrentar esse problema, é 
preciso salientar que o trabalho de reintegração social do presidiário 
começa dentro do próprio presídio. E após isso, criar condições para 
assegurar-lhe vaga no mercado de trabalho. 0 sistema prisional bra­
sileiro conta hoje com 230 mil presos, e enfrenta um déficit de aproxi­
madamente 130 mil vagas.

tão sendo vendidos para feiras, su­
permercados e restaurantes da re­
gião. Por semana, os presos che­
gam a colher mil pés de coentro, 
de acordo com o diretor da peni­
tenciária, Jorge José Barbosa. Ele 
anunciou a intenção de expandir 
ainda mais a produção, incluindo 
o cultivo do feijão, da goiaba e do 
caju. "Com isso, além de comba­
ter a ociosidade, estaremos garan­
tindo o alimento dos familiares 
dos presos, ajudando a reestmtu- 
ração familiar", destacou o dire­
tor. Atualmente, além do coen­
tro e da cebola, os presos plantam 
cenoura, pimentão e banana. Os 
presos ainda cuidam da criação de 
peixes e de patos.

O trabalho é feito numa área de 
dois heaaies que fica ao lado da pe­
nitenciária. Ainda há dois heaares 
para serem explorados. Através do 
Fundo de Recuperação dos Presídi­
os, a Secretaria de Administração Pe­
nitenciária garantiu o pagamento de 
RS 50 por mês para os presos que 
participam do programa. A inten­
ção é incluir cada vez mais voluntá­
rios e aumentar a produ^. "Esse é 
um bom exemplo do desejo do 
Governo em garantir a lessodaliza- 
ção dos apenados na Paraíba", desta­
cou o secretário Pedro Adelson, en­
fatizando que a Colônia Penal Agrí­
cola de Sousa possui hoje 120 ho­
mens que cumprem pena em regi­
me fechado, semi-aberto e aberto.
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MODELO
DE GE^AO TÉCNICOS DO MATO GROSSO DO SUL VISITAM JOÃO PESSOA PARA 

CONHECERTRABALHO DA AGEVISA,QUE É CONSIDERADA REFERÊNCIA

T écnicos da Vigilância Sa­
nitária do Mato Grosso 
do Sul estão conhecendo 

o modelo de gestão da Agência 
Estadual de Vigilância Sanitária 
da Paraíba (Agevisa) para imp lan- 
tação de agência semelhante na­
quele estado da região Ceritro- 
Oeste do País.

Referência no Brasil, a rVge- 
visa é a primeira e até o mom ;nto 
se constitui como a única agên­
cia estadual em nível nacicinal, 
após a implantação pelo gc ver- 
no federal da Anvisa — Agencia 
Nacional de Vigilância Sanitária. 
O diretor geral da Agevisa, Jor­
ge Molina, afirmou que a expe­
riência da Paraíba é um medeio 
a ser adotado por outros esttidos.

Antônio João Alves, técnico 
da Vigilância do Mato Grosso do 
Sul, afirmou que veio à Paraíba 
com o objetivo de transformar a 
Visa estadual daquele estado em 
agência, para, a partir daí, avan­
çar nos trabalhos. Ricardo Ferrei­

ra Nantes, fiscal de Vigilância 
Sanitária, destacou o grande avan­
ço da parte técnica da Agevisa, 
com fiscalização do setor regula­
do incluindo orientação para ade­
quações que têrn surtido efeitos 
positivos, de acordo com infor­
m ações repassadas por Jo rg e  
Molina.

Ricardo elogiou as parcerias 
que a Agevisa faz com o Minis­
tério Público, Procons, além da 
iniciativa de se criar o Selo Ver­
de de Q ualidade, premiando  
empresas que investem na quali­
dade dos serviços e produtos para 
o consumidor. Os dois técnicos 
chegaram nesta segunda-feira a 
João Pessoa e estarão na Agevisa 
até hoje.

Além da visita da equipe do 
Mato Grosso do Sul, Jorge Mo­
lina acrescenta que íoi convida­
do pelo Estado de Goiás para 
apresentar como foi estruturada 
e como funciona a Agevisa. O 
Distrito Federal tam bém  está

trabalhando para criar u.ma 
Agência de Vigilância Sanitária.

O diretor geral da agência da 
Paraíba disse ainda “que estas vi­
sitas são importantes porque, além 
de prestigiarem o nosso trabalho.

elas nos trazem uma responsabi­
lidade ainda maior perante o País”. 
Outros estados já enviaram téc­
nicos nos últimos três anos à Pa­
raíba para conhecer a estmtura da 
Agevisa e implantá-lo.

RECONHECIMENTO
Os técnicos elogiram as 

parcerias que a Agência 

de Vigilância Sanitária 

firmou com o 

Ministério Público e 
Procons

I AVALIAÇAO I

COMEÇA AM ANHÃ JORNADA DA MULHER ESPÍRITA
Tendo como título central 

“Família - Amparo Divino Para 
a Evolução", começa amanhã, 
12, a trigésima sexta edição da 
Jornada da M ulher Espírita e 
prossegue até o próximo dia 
22. A abertura acontecerá às 
20h no Núcleo Espírita Be;:erra 
de Menezes, na Rua Xavier 
Júnior, 334 -  Cruz das Armas. 
A palestra será proferida pela 
pernambucana Rosa de Lirna, 
que abordará o tema ‘Reencar- 
nação: Reestruturação da 
Eamília”.

Este ano, a Jornada aconte­
cerá em cinco cidades: João 
Pessoa, Campina Grande, 
Cabedelo, Santa Rita e 
Itapororoca. O calendário e o 
seguinte: Dia 13 -  Eraternidade 
Espírita Allan Kardec (Rua dos 
Secretários, 24 -  Bairro das 
Indústrias), às 20 horas, oca­
sião em que Ana Tereza falará 
sobre “A influência psicológica 
dos pais na educação dos

filhos”.
Dia 14 (sábado), acontece­

rão duas palestras em Campi­
na Grande: às 16h, no Núcleo 
Espírita Leopoldo Machado 
(Rua Maria Vieira César, 195 
-  Santo Antônio), com pales­
tra de Marileuza Eernandes 
sobre “A vida conjugal à luz 
dos ensinamentos do Cristo". 
Às 20h, na Associação 
M unicipal de Espiritismo (Rua 
Ascendino Moura -  115 -  
Catolé), onde Cristina Abath 
falará sobre “Separação: como 
reconstruir a vida".

Um dos pontos altos da 
jornada acofVtecerá no próximo 
domingo, quando o baiano 
André Luiz Peixinho ministrará 
0 seminário “Educação sexual 
equilibrando o ser", das 14h30 
às 19h, na sede da Eederação 
Espírita Paraibana (Av. Bento 
da Gama, 555 -  Torre).

Na segunda, d.a 16, a 
jornada prossegue em

Cabedelo, na Associação 
Assistencial Mensageiros da 
Paz, às 20 horas, quando 
Suely Cavalcanti falará sobre 
“M ediunidade na fam ília ”. Dia 
17, às 20 horas, será no 
Núcleo Espírita Bom 
Samaritano (Rua Clarisse 
Justa -  295 -  Centro), onde 
Leda Helena abordará o 
tema “O lar na renovação da 
hum anidade”.

Dia 18 será em Santa Rita, 
na Sociedade Espírita Benefi­
cente Caminho do Bem (Rua 
dr. Manoel Veloso Borges, 445 
-  B. Popular), às 20 horas, 
quando Maria Alice de Carva­
lho falará sobre “Os laços de 
familia e a ingratidão dos 
filhos". Dia 19, às 20 horas, no 
Centro Espírita Lar de Jesus 
(Rua Jacira de Vasconcelos 
Claudino, s/n -  Mangabeira 
VII), com Graça Brasilino 
abordando Trabalhando as 
diferenças: oportunidade para 
todos”.

F IN A N C IA M E N T O

FAPESQ DIVULGA PROJETOS 
PARA REALIZAÇÃO DE EVENTOS

A Fundação de Apoio à 
Pesquisa da Paraíba (Fapesq) 
divulgou, na segunda-feira (9), o 
resultado do edital para financia­
mento de eventos locais e 
regionais. De 13 projetos apresen­
tados, foram aprovados cinco, O 
recurso financeiro disponível para 
a aplicação deste edital é do 
montante de R$ 120 mil, alocados 
pela Finep, para serem aplicados 
na realização de eventos distintos 
de abrangência regional, no valor 
máximo de R$ 30 mil cada, e de 
eventos distintos de abrangência 
local, no valor máximo de R$ 20 
miil cada.

Dos 120 mil destinados ao 
edital sobraram cerca de R$ 50 
mil. Esses recursos serão utilizados 
em novo edital que será lançado 
em breve pela Fapesq. O edital de 
eventos é resultado de convênio 
firmado entre a Fapesq e a Finep 
(Financiadora de Estudos e

Projetos), Os eventos são destina­
dos exclusivamente a intercâmb o, 
divulgação e difusão de conhed- 
mentos, nas áreas de Ciência, 
Tecnologia e Inovação..

O resultado está disponível na 
página da Fapesq 
(www.fàpesq.rpp.br) e contempla 
os seguintes projetos: Regionais - 
1- Simpósio Nordestino sobre 
resíduos sólidos gestão e 
tecnologia de reciclagem, e I 
Seminário Regional de Educação 
Ambienta! para o Semi-Árido 
Brasileiro e Encontro Paraibano 
de Educação Ambiental 2007; e 
Projetos locais - Semana de 
Ciência e Tecnologia na Paraíba -  
Expociência 2006; Alternativas 
para o Desenvolvimento da 
Agroecologia e Sustentabilidade 
Ambiental no Estado da Paraíba, 
e I Seminário Paraibano de 
Medicina Veterinária de Animais 
Silvestres.
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AÇÕES DE

CIDADANIA
ROTARY INTERNACIONAL VAI REALIZAR SEMINÁRIO QUE VISA ELABORAR 

PROJETOS HUMANITÁRIOS PARA MELHORAR A VIDA DE CARENTES

E
laborar propostas para ga­
rantir a realização de pro­
jetos humanitários, edu­

cacionais e culturais que visam 
melhorar a vida das comunida­
des carentes. E com esse obje­
tivo que o Rotary Internacio­
nal Distrito 4 5 0 0  realizará, no 
dia 15 deste mês, o seminário 
Fundação Rotária. O evento, 
que reunirá um público de apro­
xim adam ente 2 0 0  associados 
dos Rotary Clubs integrados ao 
Distrito 4 5 0 0  — formado pelos 
estados da Paraíba, Pernambu­
co e Rio G rande do N o rte , 
acontecerá no Littoral H otel, 
em João Pessoa.

As inscrições dos participan­
tes serão realizadas no próprio 
local do evento, das 8h às 9h. 
De acordo com a programação, 
a abertura dos trabalhos será fei­
ta a partir das 9h pelo governa­
dor Jo rg e  Rosa. Em  seguida, 
será apresentada ao público pre­
sente, a Comissão da Fundação 
Rotária do D is trito -4 5 0 0 , da 
coordenação E G D , A ldanira  
Barreto (N atal), e as ações da 
fundação e seus program as, 
através da coordenadora regio­
nal da fundação para Zona 20, 
Aldair Q ueiroz. A partir das 
lOh, será realizada uma pales­
tra motivadora, que será minis­
trada pelo EGD , José Ubiracy 
Silva (R ecife ), co n su lto r de 
Doações Extraordinárias para a 
Zona 20.

Após o intervalo do semi­
nário, previsto pafá''ã^’T 'th ,‘0 
EGD Kleber Toscano (João Pes­
soa) destacará o programa “To­
dos os R otarian os-T od os os 
anos”. Em seguida, haverá um 
debate entre os membros dos 
Clubes e do Distrito. As consi­
derações finais do evento que 
deverão acontecer por volta das 
1 2 h 3 0 , tam bém  serão feitas 
pelo governador Jorge Rosa.

Conforme a diretora da Co­
missão da Fundação Rotária do 
Rotary Club Jo ão  Pessoa-Sul, 
Francinette de Luna Máximo, o 
evento tem como finalidade de­
bater as novidades e atualiza­
ções dos programas da Funda-

O R n tO  ANTONIO

■i

ção Rotária que é o braço fi­
nanceiro do Rotary Internatio­
nal. “A Fundação apóia o Rota­
ry em todo o mundo. Estamos 
em 168 países, trabalhando na 
busca da paz e da compreensão 
mundial”, destacou Francinet­
te.

FUNDAÇÃO ROTÁRIA
E uma instituição filantró­

pica, idealizada em 1917 pelo 
Presidente 1916 -17  do Rotary 
International - Arch C. Klum- 
ph, e organizada no estado de 
Illinois, sob o termo de uma de­
claração de fideicomisso, ado­
tado pelo Conselho Diretor do 
RI e pelos fideicomissários, no 
ano de 1931 . Em 1938 , ficou 
estabelecida como uma corpo­
ração sem fins lucrativos.

O  objetivo da instituição é 
incentivar a compreensão e re­
lações amistosas entre povos de 
diferentes nações, através da 
promoção de projetos tangíveis 
e eficientes, de caráter filantró­
pico, humanitário e educacio­
nal. A fundação visa ainda con­
tribuir para a paz e a compre­
ensão mundial, por meio de pro­
gramas internacionais de cunho 
igualmente humanitário e edu­
ca tiv o . E la  se m an tém  por 
meio de contribuições voluntá-

EVENTO
0 encontro acontecerá no 

dia 15 deste mês e terá 

como local o Littoral 
Hotel, em João Pessoa

rias de Rotary Clubs, rotaria- 
nos e outros. E dever de todo 
rotariano conhecer e divulgar os 
p ro gram as da m esm a, bem  
como envidar esforços no sen­
tido de proporcionar maiores 
donativos, para que ela tenha 
condições de continuar seus 
programas educacionais e bene- 
merentes e bem assim expan­
di-los.

ROTARY

O Rotary é uma organiza­
ção de líderes de negócios e pro­
fissionais, que prestam serviços 
hum anitários, fom entam  um 
elevado padrão de ética em to­
das as profissões e ajudam a es­
tabelecer a paz e a boa vontade 
no mundo. Não se trata de uma 
instituição filantrópica ou de 
caridade, mas sim, ela visa pro­
porcionar e dar oportunidade às 
comunidades de alcançarem a 
satisfação de suas necessidades, 
através de ações humanitárias, 
éticas e educacionais.

rm a n o  R o m e ro
gromero(®globo.com

Tão perto 
e tão longe...

De volta de uma surpreendente viagem à 
Argentina e Rio Grande do Sul, deixem-me 
explicar porque o adjetivo é o mais justo a 
qualificá-la. Sinceramente não imaginávamos que 
na América do Sul houvesse cidades como Buenos 
Aires, civilizada, educada, bem projetada, enfim, 
com um perfil europeu autêntico, inclusive de seu 
povo. E, no Brasil, lugares como a Serra Gaúcha. 
O estado do Rio Grande do Sul, exceto a capital, 
feia e mal cuidada como quase todas as metrópo­
les brasileiras, é de uma beleza ímpar, um patri­
mônio paisagístico verde e natural impressionan­
temente preservado. E de deixar qualquer um 
boquiaberto em constatar que é jx)ssível a preser­
vação ambiental de um lugar, e que ela é direta­
mente proporcional ao nível intelectual e cultural 
de seu povo.

Passando em Porto Alegre, a caminho de 
Buenos Aires, tivemos a grata surpresa de ver 
como na capital gaúcha o presidente João Pessoa é 

homenageado. Além de uma das 
principais avenidas ter o seu nome, 
há um grande shopping, livrarias, 
farmácias e lojas que se chamam 
João Pessoa. Tudo graças à resistên­
cia oferecida ao governo federal de 
Washington Luiz, quando, na década 
de 30, o Rio Grande do Sul e a 
Paraíba heroicamente se opuseram à 
situação.

Em Buenos Aires, além da 
surpresa pelo perfil europeu de suas 
belezas arquitetônicas e de seu povo 
altamente civilizado, foi por água 
abaixo aquela imagem de arrogância 
e rivalidade entre brasileiros e 

argentinos, que absolutamente não se observa no 
cotidiano portenho, onde nós brasileiros somos 
muito bem tratados.

Outro fato que nos chamou atenção; a total 
ausência de poluição sonora, principalmente em 
Gramado, Canela e Nova Petrópolis, onde são 
fortes os traços culturais dos imigrantes alemães e 
italianos que conseguiram impregnar o bom 
exemplo de civilidade nos cidadãos nativos. Toda 
a vida cotidiana transcorre em um silêncio que 
envolve uma tjualidade ambiental tão rara que 
seria um escândalo criminoso passar um carro de 
som naquelas ruas.

O respeito no trânsito, e principalmente para 
com os pedestres, impressiona pela naturalidade 
intrínseca aos hábitos comuns e corriqueiros de 
seu dia-a-dia. Furar uma fila? Nem p>ensar. 
Arrancar uma flor mesmo que esteja solta no 
campo? Jamais! Ah, se tivéssemos aqui pelo 
menos a metade da educação daquele povo, tão 
próximo em sangue e tão distante em alma...

SINCERAMENTE 
NÃO IMAGINAVA 
QUE NA AMÉRICA 
DO SUL 
HOUVESSE 
CIDADES COMO 
BUENOS AIRES, 
CIVILIZADA,
BEM PROJETADA

Germano Romero É a r q u it e t o  e a r t is t a  p l á s t ic o

E e s c r e v e  à s  QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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RESPErTD
AO ADVERSÁRIO

TÉCNICO DOTREZE A DVERTE JOGADORES PARA A IMPORTÂNCIA DO JOGO DE AM ANHÃ

FOTOS: MARCOS RUSSO

Marcos Lima
RE PÓ R TE R

O treinador Freita* Nas­
cimento informe lU on­
tem, que só def nirá a 

equipe do Treze que sairá jegando 
contra o Grêmio Barueri, ama­
nhã, às I6h, no Parque An ártica, 
em São Paulo, logo após o> exer­
cícios de alongamentos qui; serão 
feitos hoje, no hotel onde d time 
está hospedado, na capital paulis­
ta. O time viajou nesta madmga- 
da e 18 atletas foram reheiona- 
dos pelo comandante alvirnibro.

Será a segunda partida do 
“Galo da Borborema” no cetogo- 
nal decisivo da Série C e o  intuito 
é surpreender o Grêmio Barueri 
(SP) em seus domínios e continu­
ar na liderança do cerram;. “Sa­
bemos das dificuldades que tere­
mos e os jogadores predsim es­
tar atentos. O adversário é um dos 
favoritos à ascensão para a Série 
B, mas também estamos la bri­
ga. O time só será definid) nesta 
quarta-feira”, afirmou o treinador. 
O Treze ocupa a primeira coloca­
ção com três pontos e um gol a 
mais do que Criciúma (SC), Fer­
roviário (CE) e Vitória (Bj í ), que 
também somam três pon os.

Com os salários em dia o time 
do Treze é somente mo ivação 
para o compromisso de amanhã 
no Parque Antártica. O diretor 
financeiro Anailton Chaces ain­
da comemora os frutos p Tsitivos 
do time na competição, princi­
palmente com a presenç:. maci­
ça do torcedor em campe, o que 
tem rendido lucros para C' clube.

O bom desempenho Jeito no 
Campeonato Brasileiro da Série C 
tem sido motivo de muito: “olhei­
ros” no Presidente Vargas, em Cam­
pina Grande. Vários jogaderes vêm 
recebendo muitas proposta; e acre­
dita-se que, logo após a Sér e C, di­
ficilmente continuarão no :ime.

A CBF escalou o carioca W i- 
llian Marcelo Souza Nery para 
apitar a partida, tendo como as­
sistentes José Cláudio Piranhos 
e Jorge Luiz Campos Ro <o, am­
bos do Rio de Janeiro.

TRANQÜILIDADE
Jogadores comemoram boa fase na 

Série C e salários em dia, segundo o 

diretor Anailton Chaves, no detalhe

A T L E T IS M O

PRETINHA PARTICIPA DA MEIA 
MARATONA DE PRAIA GRANDE

A paraibana Ednalva Laureano 
da Silva -  Pretinha, patrocinada 
peío Governo do Estado através do 
Programa Bolsa Atleta, estará em 
São Paulo no próximo domingo, 
quando participará da 3- Meia 
Maratona de Praia Grande. Ela 
busca 0 título de bicampeã da 
competição, já que, em sua 
primeira edição, no ano de 2004, 
subiu ao lugar mais alto do pódio 
exibindo a bandeira do seu Estado.

“É uma competição onde 
estarão as feras do atletismo 
brasileiro. Ressalta-se também a 
participação de vários estrangei­
ros, entre eles, inúmeros 
quenianos", afirmou a atleta, de 
29 anos, que há quase um mês 
se prepara na pista da UFPB, em

Campina Grande, para a competi­
ção. Vou atrás do bi. Tenho nae 
preparado muito, além do mais, 
busco também melhorar meus 
índices visando um bom lugar no 
ranking nacional”, comentou 
Pretinha. Ela viaja na sexta-feira 
(13), saindo de Campina Grande.

Em 2004, quando ganhou a 
primeira edição da Meia Maratoná 
de Praia Grande a paraibana fez o 
tempo de Ih lS m  nos 21 quilôme­
tros. ‘Pretendo melhorar esta 
marca', alegou. No ano passado, 
por problemas de saúde Ednalva 
Laureano não participou da 2- 
edição. A prova foi vencida por 
Sirlene Rnho, uma das principais 
adversárias de Pretinha na 
competição do próximo domingo.

A Meia Maratona de Praia 
Grande distribuirá R$ 33 mil reais 
em prêmios para os atletas de elite 
(masculino e feminino) e categorias 
de idade. O primeiro lugar receberá 
R$ 3 m il enquanto que o segundo 
receberá R$ 2500,00. Só serão 
premiados os 10 primeiros cokxa- 
dos em cada categoria

PÓDIO
Pretinha espera 

repetir o feito de 

2004 quando 

venceu a prova
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DIVULGAÇÃO

DESTAQUE
Tíninha é a maior 
revelação do surf 
brasileiro

UNINHA
VAI COMPETIR NOS EUA

SURFISTA PARAIBANA VIAJA NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA PARA DISPUTAR 

OS JOGOS MUNDIAIS D A  INTERNATIONAL SURFING ASSOCIATION

Marcos Lima
R E PÓ R TE R

A paraibana Diana Crísdna, 
luiinha, maior revelação 

j L ,^p>araibana e brasileira dos 
últimos tempos no surf nacional, 
viaja na próxima sexta-feira, para 
os Estados Unidos, para partici­
par dos Jogos Mundiais de Surf 
da International Surfing Assoda- 
tion (ISA). A competição se ini­
cia no sábado e se encerra no pró­
ximo dia 22, de acordo com Chi­
co Padilha, da Federação Paraiba­
na de Surf

Representatxlo a Patafl» e o Bra­
sil, ela estará ao lado de grandes 
nomes do esporte brasileiro, a exem­

plo de Jaqueline Silva, catarinense 
integrante da elke mundial; do bai­
ano Armando Daltro, campeão 
2001 da divisão mundial de acesso 
(WQS), e; Phil Rajzman, revelação 
do tradicional pranchão e que 
tou por essa modalidade de surf 
muito jovem e com o apoio do pai, 
Bernard Rajzman, medalhista de 
ouro olímpico no voleibol.

Tminha é integrante do Bolsa 
Atleta estadual. Conhecida inter­
nacionalmente, como a “índia das 
praias”, como é popularmente cha­
mada por surfistas do mundo in­
teiro, Diana Cristina possui o quin­
to lugar no Mundial Júnior 2004. 
Na Paraíba, a adeta caminha para 
ser tricampeã estadual. É a atual

campeã sul-americana de surf pro­
fissional e terceira do mundial jú­
nior que esse ano o Brasil sediou 
em Maresias, São Paulo.

A paraibana conquistou a vi­
tória no Brasileiro da Confedera­
ção Brasileira de Surf (CBS) em 
cuja atual temporada unificou os 
títulos juniores e open, sendo que 
o bicampeonato júnior (até dezoi­
to anos) nacional já lhe garantiu a 
participação na quinta edição do 
Mundial da categoria, em 2007, 
em Portugal. As inúmeras com­
petições nacionais e internacionais 
têm deixado Diana Cristina mais 
experiente, ao ponto de disputar 
em pé de igualdade com adversá­
rios de renome mundial.

BEACH SOCCER

SEMIFINAIS DO CAMPEONATO 
PARAIBANO NO DOMINGO

Moronç Altiplano, Sep/Pílar e 
Miramar começam a deddir no 
próxiiTO domingo, na arena 
montada em frente ao Serviço 
Social do Comércio -  Sesq na 
Praia de Cabo Branco, em João 
Pessoa, as semifinais do Campeo­
nato Paraibano de Beath Soocer, 
versão 2006.

Os jogos que prometem muita 
emoção, acontecem a partir das

10h30, numa promoção da 
Federação Estadual da modalida­
de tendo à frente o presidente 
Ailton Cavalcante As semifinais 
serão decididas em partidas de 
ida e volta 0  Moroni enfrenta o 
Miramar e em seguida jogam 
Altiplano e Sep/Pílar. O campeão 
paraibano só será conhecido no 
próximo dia 29, quando receberá 
troféus medalhas e garante vaga

para representar a Paraíba na 
Copa Nordeste de Clubes em 
Natal-RN, no mês de dezembro.

Moroni e /Mtiplano já estavam 
classificados para as semifinais 
No último domingo, as equipes 
conheceram seus adversários 
depois que o Sep/Pilar goleou o 
time da Polícia Militar/CE por 
10x0 e 0 Miramar venceu por 
4x3 0 Juventude de Mangabeira, 
quando o destaque da partida foi 
Eabiano (que atua pelo Kashima 
do Cristo) e que defendeu o time 
de Mangabeira

e ra ld o  V a re la
varellajp @  uol.com.br

Vagas no Brasileiro
Um amigo ligou no início dessa semana me 

perguntando se o Treze estaria garantido na Série 
C do próximo ano por antecipação caso não 
termine entre os quatro melhores do ocotgonal 
decisivo que ora disputa. A observação dele foi 
pautada no regulamento da Série B, onde os 
quatro piores garantem participação. Explique a 
ele que as regras da terceirona são diferentes e que 
o alvinegro teria de seguir o mesmo caminho 
traçado desde o início do ano, ou seja, conquistar 
o título estadual.

Bem que a CBF poderia melhorar o regula­
mento e permitir que os quatro clubes que não 
lograrem êxito na fase final tenham participação 
na Série C do ano seguinte, um estímulo para 
quem lutou o semestre buscando a ascensão.

No entanto, se o Treze subir para a Série B - e 
todos estão torcendo por isso - a Paraíba teria três 
representantes no Campeonato Brasileiro de 2007 .

Teríamos dois clubes na Série C e 
mais um na Série B por força de 
regulamentos. Com essa nova 
disposição da Terceirona, onde o 
número de jogos cresce à medida 
que a equipe vai passando de fase, o 
semestre estaria garantido para 
esses participantes.

Para aqueles torcedores que 
estão com dor de cotovelo pela 
excelente p>erformance do Treze e a 
clara possibilidade de ingresso na 
Série B, notadamente os 
botafoguenses e raposeiros, é bom 

eles refletirem direitinho essa situação. Rivalidade 
à parte é melhor ter mais chances de se garantir 
nas disputas nacionais que torcer contra o Treze.
O futebol da Paraíba com três clubes no Brasileiro 
tende a crescer muito mais e ter mais investimen­
tos. Amanhã vamos novamente vestir a camisa da 
Paraíba e ela hoje tem as cores preta e branca do 
Treze, de Campina Grande.

3UDÔ

A paraibana Amanda Oliveira viajou para a 
Republica Dominicana junto com outras adetas da 
Seleção Brasileira. Ela representará a Paraíba e o Brasil 
no Campeonato Murxlial Júnior de Judô, promovido 
pela Federação Internacional da nxxlalidade.

Patrocinada pelo Governo do Estado, através 
do Programa Bolsa Atleta, Amanda Oliveira vai 
competir na categoria - 63 kg. Cerca de 500  
judocas de vários países garantiram presenças na 
competição que acontece a cada dois anos.

A Confederação Brasileira de Judô acredita no 
potencial dos representantes brasileiros no evento 
intemaciobnal. Na República Dominicana, o Brasil 
terá pela frente adversários como Áustria, Bélgica, 
Bulgária, Coréia, Holanda, República Thceca, 
Alemanha, Rússia, Japão, Cuba, Venezuela, Itália, 
Argentina, Colômbia, Canadá e Espanha.

Geraldo Varela É j o r n a u s t a  e  e s c r e v e  
Às Q l lARTAS E SEXTAS-FEIRAS

paraíba PODE 
TERTRÊS 
REPRESENTANTES 
NO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE 
2007 SE 0 TREZE 
CONSEGUIRA 
CÛ SSIFICAÇÀO 
PARA A SÉRIE B
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FUNDAÇAO PADRE ROLIM 
Assembléia' 3eral Extraordinária 

E c ^  d a Convocação

Rcam coT)vidados, peio presente Edital, os Instituídores desta Fundação, consoante os 
artigos7^,8°,9^, 10°e11^deseuEstabJto e de modo especial, os membros da Assembléia 
Geral Extraordinária, do Conselho de Ad ninistração e da Diretoria, para uma Assembléia 
Gerai Extraordinária, a realizar-se no prc ximo dia 17 (dezessete) do corrente mês, terça- 
feira, às 20:00 (vinte horas), na Avenida ^ombal, n® 1413, apartamento 802, Ed. Gurupí, 
bairro de Manaíra, nesta Capital, para t( m ar as medidas necessárias e solicitadas pela 
Curadoria das Furxlações da Comarca d 3 João Pessoa -  Procedimento Ac^ninistrativo n^ 
0015/06/CURADFUND -  de modo espc ciai sobre ós seguintes assuntos:
a) extinção administrativa da Fundação;
b) divisão das tarefas necessárias para i i fomialização da extinção da Fundação com os 
presentes;
c) outros assuntos que se fizerem nece ;sáríos para tal fim.

João Pessoa, ()9 de outubro de 2006.

Diretc ria Executiva >

ESTADO DA PARABA  
PODEM JUDICIÁRIO 

COMAR( ;A  d a  c a p it a l  
JUÍZO D i k 5> VARA CÍVEL 

CARTÓRIO IK ) 5* ORCIO CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COIR O PRAZO DE (30) TRINTA DIAS

O  DR SÉRGIO MOURA M API INS, Juiz de Direito do 3*̂  Juizado Substituto da 
CapHal, em caráter auxiliar na 5* Vara Cív el, Comeuca da Capital do Estado da Paraiba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER a todos o presente e  ütal virem, dele conhecimento tiverem ou a quem 
interessar possa, que por este Juízo de I )ireíto da &  Vara Cível, processam-se os termos 
de uma AÇÃO DE BUSCA E APREENS ̂ O. processo n“ 200.2005.017.190-5, promovida 
por BANCO FINASA S/A contra FLAVI ̂ NO RIBEIRO COUTINHO NETO, como o (ai 
promovido |a) não foi localizado (a) é o  ̂jresente EDITAL para CITAR O (A) SR (A) FLA- 
VIANQ RIBEIRO COUTINHO NETO, brasileiro, divorciado, agropecuarista, CPF n* 
395.472.724-20 e RG 247.881 S S P ^B  atualmente em lugar incerto e não sabido para 
PAGAR A DÍVIDA R$ 48.224,77 (quan >nta e oito mil duzentos e vinte e quatro reais e 
setenta e sete centavos) EM CINCO C IAS OU QUERENDO. CONTESTAR OS TER­
MOS DA PRESENTE AÇÃO NO PRAÍ O DE 15 (QUINZE) DIAS, AINDA QUE PAGUE 
O DÉBITO, NOS TERMOS DO Dec Lei 911/69 com a nova redação da Lei n" 10.931/04, 
tudo de conformidade com o despacho ( >roterído nos autos acima mencionados, cujo teor 
é 0 seguinte: ‘Vistos, etc. Defiro o perfidc de fls 49. Cíte-se por edital com prazo de 30 c&as. 
João Pessoa, 30.08.06. O ia ldo Rocha d 3 Queiroga. Juiz de Direito”. O presente edital será 
publicado uma vez no Diário da Justiça, jm a vez em jornal de grande circulação e afixado 
no Átrio do Fórum Cível da Capxtal. CUN !PRA-SE. Dado e passado nesta Cidade de João 
Pessoa, aos 14 dias do mês de setemb o  do ano de 2006. eu, Nilma Cristiane Batista de 
Moraes Rego, Técnica Judiciária da 5® Vara Cível, o digitei e subscrevi.

DR SÉRGIO MOURA MARTINS
Juiz de Dir sito da 5* Vara Cível

OSAKA IMPORTADOS LTDA.. inscrita r o CNPJ sob n®41.199.506/0001 -59, com sede na 
Av. Epitádo Pessoa, n®753, Sala 703, &  lino dos Estados, João Pessoa (PB), CEP 58.030- 
904, em obediènda aos Artigos 1.082 e 1.083da Lei 10.406de 10 de Janeiro de 2002 (Novo 
Código Cível), publicar a redução do se i  capital social realizada através do 13® Aditivo ao 
Contrato Social, que será devidamente arquivado na Junta Comercial da Paraíba, de R$ 
2.050.585,00 (dois milhões, quinhentos 3 oitenta e drKO reais), para R$ 10.585,00 (dez mil 
quinhentos e oitenta e cinco reais), po ser considerado excessivo em relação ao novo 
objeto da sociedade.

TO SCANO  DE BRITO  
S ER VIÇO  NO TARIAL E 

REGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 3Í 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^ O F IC IO  DE P R O TE S T O  
E D I T A L

Responsável: DUSTIiVlAR DE OUVEIF A 
BATISTA
CPF/CGC....: 02451260408 '
Titulo.... :CHEQUE R$ 191,:i5
Protestame: ALIGNER IND E COM C€
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM ['E
CONFECCOES LTD
Protocolo..: 2006-027825
Responsável: ENTERVEST COM C>E
VESTUÁRIO
CPF/CGC....:000749190/0001-44
Titulo.... : CHEQUE R$ 2 4 3 .»
Protestante: ALIGNER IND E COM l )E 
CONF LTDA
Portador. .: ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA 
Protocolo..; 2006 - 027903 
Responsável: JONAS OUVEIRA MEN E- 
ZES JUNIOR 
CPF/CGC....: 063877504-31
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND 11$
157,52
Protestante; HANAM COSMÉTICOS 
PROFISSIONAL LTDA 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A > ̂ G 
CENTRC JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-026716 
Responsável: LUMINAR SERVIÇOS E 
MANUTENÇÕES ELET 
CPF/CGC....; 003918033/0001-03 
T itu lo  : INDIC  DU PLICATA =1$
73.00
Protestarrte: NORDIFE MATERIAIS El .E- 
TRICOS LTDA
Portador...: NORDIFE MATERIAIS ELÉ­
TRICOS LTDA 
Protocolo..: 2006 - 027823 
Responsável: LUIS FERNANDO ALi/ El- 
DA DE AGUIAR 
CPF/CGC....: 806645634-49 
T itu lo  ; INDIC  DU PLICATA R$
400.00
Protestante: JOAO BATISTAMONTEI RO 
XAVIER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEI )E- 
RALAG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028002 
Responsável: MARCELO VIRGINIO DA 
SLVA
CPF/CGC....: 491356354-87
Titulo.... : CHEQUE R$ 36 ',40
Protestante; SINAL MOTOS 
Portador...: SINAL MOTOS 
Protocolo..: 2006 - 027302 
Responsável; MARCELO VIRGINIC DA 
StVA

CPF/CGC....: 491356354-87
Titulo.... : CHEQUE R$ 361,4C-
Protestante: SINAL MOTOS 
Portador...: SINAL MOTOS 
Protocolo..: 2006 - 027304 
Responsável: MARCELO VIRGINIO DA 
SILVA
CPF/CGC....: 491356354-87
Titulo : CHEQUE R$ 361.40
Protestante: SINAL MOTOS 
Portador...: SINAL MOTOS 
Protocolo..; 2006 - 027301 
Responsável: MARCELO VIRGINIO DA 
SILVA
CPF/CGC....: 491356354-87
Titulo : CHEQUE R$ 361,40
Protestante: SINAL MOTOS 
Portador...: SINAL MOTOS 
Protocolo..: 2006 - 027303 
Responsável: MR CAVALCANTI 
CPF/CGC....: 073623639/0001-05
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
31,46
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA-JO AO  PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 028168 
Responsável; MR CAVALCANTI 
CPF/CGC....; 073623639/0001-05
T itu lo ..... ; DUP VEN MER IND R$
1.138,38
Protestante; BANCO SAFRA S/A 
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028166 
Responsável; ROSIMEIRE TARELHO 
MANTOVANI
CPF/CGC....: 003289497/0001-06
T itu lo ..... ; DUP VEN MER IND R$
3276,84
Protestante: PECCIN SA 
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A .í\ 3  
PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-027645 
Responsável: TEREZINHÁ ALVES AN­
DRÉ
CPF/CGC....: 250764424-91
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
418,75
Protestante: RODOPNEUSINDUSTR A 
COMERCIO ESERV 
Portador...; BANCO DO BRASILS/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-027862

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997. intimo as pessoas fí­
sicas e jurídicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste i  o. Oficio de Protesto a 
rua Caindido Pessoa No.31, nesta Cidade, 
no prazo de 3 (tres) dias. sob pena -je 
serem os referidos Ti*i ilos Protestados *ia 
forma da LEI

JOAOPESSOA. 11/10/2006

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO UE BRITO 
1o. Oficial de Protesto

ROBERTO CORREIADA SILVA -M E -C N P J/C PFhT ll.983.863/000U2 toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência 'Je Administração do M ^  Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 739i^006em João Pessoa, 12 de junhc de 200 6 - Prazo: 730 cfias, para a 
atividade de; Fabricação de produtos de Padaria e Confeitaria, na Rua GradlíarK) Delgado, 
n® 461 Municífw: João Pessoa -  UF PB

ROBERTO CORREIA DA SILVA-M E-C NPJ/CPF N” Il.9e3.863/0002-23toma público 
que a SUDEM A- Superintendência Je Administração oo Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n® 907/2006 em João ^^essoa, 4 de julho de 2 0 0 6 - Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Fabricação de produt>:>s de padaria e confeitaria na Rua /Mziro Zarur 13 
Município: João Pessoa - UF:PB.

FRIG O TIL-FR IG O R ÍFICO  TIMON S /A -C N P J /C P F N “ 05.699.871/0006-73 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio /Vrtoiente, emitiu a 
Licença de Operação n** 1503/2006eiiR João Pessoa, 6 de o i A ^  de 2006-P razo:730dias, 
para a atividade de: Comércio Atacadsta de Carnes e PkxIuIos de Carne, na Avenida Assis 
Chateaubriand n** 1366 Município: Campina Grande -  UF:PB.

SUCONOR S/A - CNPJ/CPF N** 12.726.493/0001-20 toma público que a SUDEMA -  
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação r f  
1382/2006em João Pessoa, 26 de setembro de 2006- Prazo; 365 dias, para a atividade de; 
Fabricação de sucos cortcentrados na Rua B-ll, LT Disbito Industrial Municípto: João 
Pessoa-UF:PB.

ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DE RENDAS E AGENTES FISCAIS DO ESTADO DA
PARAIBA-CNPJ/CPF N“ 09.306.242/000F82 toma público que a SUDEMA-Superin­
tendência de /Vdmínistfação do Meio Ambiente, emitiu a Licença Révia l4ia/^X)6em João 
Pessoa, 29 de setembro de 2006 -  Prazo: 60 dias, para a atividade de; Edificação de um 
Muro, na Rua Adalgisa Camelo S/N Bairro da Penha Município: João Pessoa -U F:PB .

ATA DA 54* REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA PA­
RAIBANA DE GAS -  PBGÁS. REALIZADA EM 04 DE SETEMBRO DE 2006.
1 -  DATA, HORA E LOCAL: 04 de setembro de 2006 às 10:00 horas, na sede social da 
Companhia, situada a Av. Presidente Epitácio Pessoa. 4840.1® andar. Tambaú, João Pes- 
soa/PB. 2 -PRESENÇAS: FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS -  Presidente; 
MANOEL DE DEUS ALVES-M em bro: RICARDO LIMA DE SOUZA-Mem bro. RENA­
TO CASTRO DO LAGO -  Membro; RICARDO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO -  
Membro. 3 -  ORDEM DO DIA: 3.1. -  Exame da Carta de Renúncia apresentada pelo Sr. 
Cláudio José de Almeida Camargos, ao cargo de Diretor Administrativo Financeiro da 
Companhia: e 3.2. - Deliberar soÉwe a destituição e eleição do Diretor Adiriinistrativo Finan­
ceiro da Companhia. 4 -  DELIBERAÇÕES: As matérias constantes da Ordem do Dia 
foram postas em discussão e votação, tendo os conselheiros presentes tomado as seguin­
tes decisões: 4.1. -  Aprovar, por unanimidade, com base no inciso II do Art. 13 do Estatuto 
Social da Companhia, o pedido de renúncia protocolaoo jin to  ao Conselho de Administra­
ção pelo Sr. Cláudio José de Almeida Camargos, ao cargo de Diretor Administrativo 
Financeiro. Os Conselheiros aproveitaram a oportunidade para consignar ao Diretor ora 
renunciante. os votos de agradecimento e reconhecimento pelos relevantes serviços pres­
tados a Companhia. 4.2. -Tom ar conhecimento da indicação da acionista Gaspart -  Gás 
Participações Ltda., para ocupar o cargo de Diretor Administrativo Financeiro da Compa­
nhia, em substituição ao renunciante • Sr. Cláudio José de Almeida Camargos, do Sr. Breito 
Moreira de Siqueira Filho, confomne Carta de Indicação dirigida ao Conselho de Adminis­
tração, em 04.09.2006.4.2.1. -  /\provar, por unanimidade, com base no inciso ll.do Art. 13 
do Estatuto Social da Companhia, a indicação e respectiva nomeação do Sr. Breno Mo­
reira de Siqueira Filho, brasileiro, casado, engenheiro, residente e domicilíack) rva Cidade 
de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, à Rua Joanésia, n° 9, Apto. 201, Serra, CEP 
n*" 30240-030, portador da Carteira de Identidade 06607023-6IFP/RJ, e inscrito no CPF/ 
MF sob o n‘̂  957.535.597-00, para «icupar o cargo de Diretor Administrativo Financeiro da 
Companhia, com prazo de mandai 5 até 11.12.2008.4.2.2. -  Em virtude das deliberações 
acima, convocado ao plenário da reunião do Conselho de Administração, compareceu o Sr. 
Breno Moreira de Siqueira Filho, que cientificado da confirmação de sua eleição para 
ocupar 0 cargo de Diretor Adminisáativo Finartoeiro da Companhia, dedarou, para todos 
os fins de direito e sob as penas da lai que: (í) não está impedido de exercer a admirtistração 
da Sociedade, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal (ou por se encontra­
rem sob os efeitos dela), a pena que vede, ainda temporariamente, o acesso a cargos 
públicos; ou por crime Alimentar, de prevaricação, peha ou suborno, concussão, Deculato, 
ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de 
defesa da concorrência, contra as re la te s  de consumo, fé pública, ou a propriedade; (ii) 
zelará pelos interesses sociais, cumprindo as disposições legais e estatutárias. Ato con­
tinuo, o Sr. Breno Moreira de Siqueira Filho foi declarado empossado pelo Conselho de 
Administração, com mandato até 11.12.2008. 5 -  FORMA DA LAVRATURA Nada mais 
havendo a tratar, foi lavrada a p>resente ata, que após lida e achada conforme vai assinada 
pelos Conselheiros presentes. Joàc Pessoa, 04 de setembro de 2006, FRANCISCO EVAN­
GELISTA DE FREITAS, RICARDO UMA DE SOUZA, MANOEL DE DEUS ALVES, 
RENATO CASTRO DO LAGO, RCARDO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO, BRENO 
MOREIRA DE SIQUEIRA RLHO.. Arquivamento na JUCEP sob n® 25600117427, em 05 
de outubro de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃ O  FRANC ISCO  
Ai/ISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 16/2006
Objeto; aquisição de Umas Funerárias para Município de São Francisco, conforme 

especificação no anexo I do editai.
Data e hora da abertura: 26 de outubro de 2006,09:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL. na rua José Domingos de Oliveira. 17 

-  Centro -  São Francisco -  PB.
São Francisco, 10 de outubro de 2006. 

Ana Lucia C asim iro Ribeiro da Silva
Presidente da Domissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ  
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 10/2006
OBJETO: Aquisição de Materiais de Consurrto destinados a Secretaria de Saúde 

do Município, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 26 de outubro de 2006,09:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Professor Nestor Antunes de 

Oliveira, S/N, Santa Cruz -  PB, ou através do tel: (083) 3536-1002.
Santa Cruz. 10 de outubro de 2006. 

Raimunda A lves de Sousa Cipríano 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA -  CNPJ/CPF N® 08.924.078/0001 -04 Torna 
público que a SUDEMA - Superintendência de Adm in is tração do Meio Am biente.
emitiu a Licença de Instalação n® 1502/2006 em João ̂ essoa, 5 de outubro de 2006 -  Prazo; 
730 dias. Para a atividade de: Coistrução de aterro sanitário, na cidade de Uiraúna, para 
atender uma população de 9.554 Na (o )-S ÍT IO  SIRIEM A-ZO NA RURAL-UIRAÚNA 
PB Município: UF: PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZE IRAS  
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N« 021/2006
A PREFEITURA MUNICIPAL DE C/UAZEIRAS, ESTADO DA PARAÍBA, através 

da Comissão Permanente de Licitação, torna públ co a quem interessar possa que fará 
realizar às 15:00 horas do dia 26 de outubro de 2006, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, localizada à Rua Cel. Juvéncio Carneiro, 253, Centro -  Cajazeiras/PB, Tomada 
de Preços N® 021/2006, regida peia Lei Federal n® 8.666/93 e alterações posteric-res. abaixo 
especificadas;

OBJETO: Aquisição de material de construção e elétrico para pequeros reparos 
nas Escolas da Rede Municipal de Ensino, localizadas na Zona Rural, nos termos e con­
dições estabelecidas no Edital e Anexo.

RECURSOS: Salário Educação, previstos no orçamento vigente.
Os interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital e outras informações no 

endereço supramencionado. no horário das 08:00 as 12:00 horas cios dias úteis.
Publique-se.

Cajazeiras - PB. 10 de outubro 2006 
A n ton io  M oacír Leite de Mer>ezes Filho 

Presidente CFL

COMPANHIA DOCAS D AM R AÊBA

MHSO
AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL

COMPANHIA DOCAS DA PARAÍBA -  CNPJ N®02.343.132/0001-41 Toma público 
que a SUDEMA -  Superíntendêncta de Adm inistração do Meio Am biente, emitiu a 
Licença Prévia n® 1411/2006 em João Pessoa, no dia 28 de setembro de 2 0 0 6 - Prazo: 365 
dias. Para armazenamento e industriaização de pescados; implantação de 100 metros de 
cais de atracação para embarcações pesqueiras; apoio logístico para as embarcações 
pesqueiras. No Porto de Cabedelo, Centro, Município de Cabedelo -  PB.

Cabedelo, 04 de setembro de 2006.
Publique-se

Eurípades Balsanufo de Sousa Melo
Diretor Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
p a r a íb a  s e c r e t a r ia  d a  s a ú d e

HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGÊNCIA E TRAUMA 
SENADOR HUMBERTO LUCENA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N« 016/06 
Registro CGE N® 7327

O HOSPITAL ESTADUAL DE EM ERGÊNCIA E TRAUM A SEN. HUMBERTO 
LUCENA, através de sua Pregoeira, designado pela Portaria n°; 444/05, de 
20/10/05, publicado 21/10/05, tom a público para conhecim ento dos interessados 
que. nos term os da Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 
que regulamentou a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei n° 8.666/93 e suas alterações, realizará lic itação no 
Auditório deste órgão, situado a Av. Orestes Lisboa, s/n Pedro Gondim. telefone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no dia 25/10/2006 às 09:00 horas 
para: Aquisição de Gêneros Alim entícios. M aiores Informações e cópia completa 
de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Perm anente de Licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5"ou no site ww w.paraiba.pb.gov.br

João Pessoa, 10 de outubro de 2006.
M aevy Pimenteí Rodrigues de Lima

Pregoeira _  ______ _

GOVERNO DO ESTADO DA P,VRA(BA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

GABINETE DA SECRETÁRIA

PRí :GAO p r e s e n c ia i . N* l5/2006-PROt ESSO 
N* (KKI762IU6/2»0t. Regialro n* 7265-CGE..

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme Adjudicação emitida pelo 
Pregoeiro desta Pasta, em favor da empresa: PARAIBA TURISMO LTDA., 
vencedora dos itens 01 e 02, cujo vaior total importa em RS- 16.650,00 
(Dezesseis mil, seiscentos e cinqüenta reais).

MARIA AMÉRICA ASSIS DE CASTRO | SECRETÁRIA

ESTADO DA PARAIBA  
PODER JUDICIÁRIO

COM ARCA DE CAM PIN A G RANDE. 3® C1VEL7 
C Q  EDITAL DE C ITAÇÃO  AO  C IVEL. PRAZO : 20 
D IAS -  O Dr. M A N U E L M AR IA  A N T U N E S  DE 
MELO, Ju iz de D ireito desta 3-  Vara C ível e C om ar­
ca de C am pina G rande, Estado da Paraíba, em v ir­
tude da lei, etc. FAZ SABER a todos quantos o p re­
sente edita l virem  ou dele notícias tiverem  que, por 
esta Serventia corre uma Ação M ONITORIA que tem 
como promovente IRCA NUTRIÇÃO EAVICULTURA 
S/A e promovido SO M AR DISTRIBUIDO RA DE ES­
T IV A S  E C E R E A IS  L T D A , p ro c e s s o  n. 
001.2004.012.939-5 e com o consta  dos autos que 
o prom ovido não reside mais no endereço constan­
te na inicial, qual seja: Rua Presidente João Pes­
soa, 728, Centro, nesta c idade, fa to  este que, im ­
possibilitou a c itação pessoal. Portanto, pelo pre­
sente C ITAa promovida, SO MAR DISTRIBUIDO RA 
DE ESTIVAS E CEREAIS LTDA, CNPJ n. 09351206/ 
0001-30, na pessoa de seu represen tante  legal 
ANTONIO CARLOS DA SILVA JÚNIOR, brasileiro, sol­
teiro, para indicar bens da executada, livres e desem ­
baraçados, situados nesta jurisdição, passíveis de pe- 
nhora, sob pena de ser caracterizado a desconsidera­
ção da personalidade juríd ica da executada, passan­
do a execução a se processar contra a pessoa dos 
sócios, com fulcro no disposto no art. 596 caput e 
parágrafo 1 do CPC, c/c o art. 50 do CC. E, para que 
ninguém alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expe­
dir este Edital, com o prazo de (20) dias, que será 
publicado e afixado no lugar de costume, de conform i­
dade com a lei. Dado e passado nesta cidade de Cam­
pina Grande aos 08 de maio de 2006, Eu, O jânia Kê- 
nia Ferreira Lucas, Técnica Judiciária que o digitei.

Manuel Maria Antunes de Melo 
Ju iz de Direito

http://www.paraiba.pb.gov.br
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EXPOSIÇÃO DE

MANDIOGV
EMATER REALIZA HOJE O EVENTO EM PRINCESA ISABEL,NO SERTÃO,QUANDO SERÃO APRESENTADAS COMIDAS DERIVADAS

Começa hoje, no município de 
Tavares, região administrativa de 
Princesa Isabel, no Sertão  

paraibano, a II Expomandioca, numa 
parceria do Governo do Estado, por 
meio da Sedap e Emater, Bancos do 
Nordeste e do Brasil, Sebrae, Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais e as asso­
ciações comunitárias de Nossa Senho­
ra de Fátima e São Miguel, da locali­
dade Silvestre, onde ocorrerá o even­
to.

Aberta oficialmente às 9h, pela 
coordenadora regional da Em ater de 
Princesa Isabel, Teresa Cristina de 
Carvalho, e demais representantes 
dos órgãos parceiros, a II Exposição 
e venda de produtos derivados da 
m an d io ca  e m a caxeira  p reten d e  
mostrar o que há de melhor na ca­
deia produtiva da m andioca como  
alternativa de renda familiar. Logo 
após a abertura, terá início uma pa­
lestra sobre sistema de produção da 
cu ltu ra  da m andioca, seguida de 
atendimento bancário, visando a re­
alização de financiamento a produ­
tores interessados em contraírem  
em préstim os junto aos bancos do 
Nordeste e do Brasil.

Na parte da tarde, haverá torneio 
de futebol e apresentações culturais. 
A noite, a partir das 19h, será cele­
brada missa em homenagem à padro­
eira da cidade, Nossa Senhora de Fá­
tima. As festividades do dia se encer­
ram com shows musicais. No dia se­

guinte, (12), a programação festiva 
prossegue a partir das 6h, com apre­
sentação de alvorada festiva, continu­
ação da exposição e venda de produ­
tos derivados da mandioca e macaxeira 
com pratos sofisticados e simples como 
tapiocas, beijus, doces e salgados, bo­
los, pudins, tortas, pizzas, lasanhas,

inhoques, rocam boles, m acaxeira  
em panada, sorvete e picolé de 
macaxeira, entre outras iguarias. In­
tegra ainda a pauta da programação 
festiva cursos para produção de suco e 
licor de mandioca, demonstração de 
métodos sobre a fabricação de tijolos 
utilizando a manipueira e cadastro de

novos produtores interessados no cul­
tivo de mandioca. Os promotores do 
evento esperam obter o mesmo su­
cesso da I Expomandioca, que contou 
com a participação de milhares de 
produtores rurais e autoridades do 
município de Tavares, e outros muni­
cípios da Serra do Texeira e do Estado 
de Pernambuco.

NA CAPITAL

ENCONTRO DA CONSTRUÇÃO SERÃ RELIZADO DE 18 A 20 DESTE MÊS
O turismo que gera renda e 

desenvolvimento é considerado 
também um dos impulsos para a 
indústria da construção civil na 
Paraíba. Além de se encantar com as 
belezas locais, o turista é um potenci­
al investidor em imóveis e terrenos no 
Estado, alugando para temporadas, 
estabelecendo pontos de negócios e 
comprando residências.

É nesse contexto que a cidade de 
loão Pessoa sedia o 78® Encontro 
Nacional da Indústria da Construção 
(Enic), de 18 a 20 deste mês, no Hotel 
Tropical Tambaú. Realizado pelo

Sindicato da Indústria da Construção 
Civil (Sinduscon) de João Pessoa, em 
parceria com o Sebrae Paraíba, o 
encontro debaterá tendências do 
mercado imobiliário, tendo como eixo 
0 tema 'Desenvolvimento sustentável: 
assim se constrói o Brasil'.

Considerado o principal evento 
da construção civil no Brasil, o Enic 
abrange toda a cadeia produtiva, 
abordando assuntos de interesse da 
construção comercial e residencial, 
dos Conselhos Regionais de Enge­
nharia, Arquitetura (CREAs), correto­
res e atividades relacionadas à

construção. Os enfoques de discussão 
são os cenários político e econômico 
no País e como eles afetam o setor. A 
expectativa é de que mil pessoas de 
todo 0 País participem.

Segundo a análise do vice- 
presidente da Sinduscon/JR Irenaldo 

, Quintans, a indústria da construção 
civil é 0 principal termômetro dos 
indicadores econômicos, pois, para 
todo investimento em negócios, a 
infra-estrutura é o primeiro requisito. 
Com relação à recente visibilidade do 
turismo em João Pessoa, ele conside­
ra que a cidade passa por um

momento positivo por ter entrado 
com força nos roteiros nacionais e 
internacionais.

'A  atividade turística e a infra- 
estrutura da cidade têm crescimentos 
que andam de mãos dadas. O turista 
sai da posição de visitante para 
investidor, adquirindo um fla f um 
imóvel ou um terreno. Isso cria um 
.fluxo de receita nova para um Estado 
que não tem vocação industrial, mas 
que pode explorar outras qualidades, 
investindo em novas alternativas para 
a construção civil', comenta Irenaldo 
Quintans.
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Grifes
A empresária Farícia Rosa Jo de Sá retornou de Belo 

Horizonte, trazendo os meihcres looks e lançamentos 
da moda Inverno-Verão para sua botique no Iguatemi.

Museus
Walter Tavares, que tem r;eu trabalho reconhecido 

pelo Ministério da Cultura eslá desenvolvendo projetos 
de criação dos Museus do Fc Iclore, do Forró e dos Tro­
peiros. Responsável pela fm dação  e montagem do 
Museu Histórico e do Algodão, Walter tem como objeti­
vo principal enriquecer o leque de atrativos culturais e 
turísticos de Campina Grandf.

Destaque
Vale ressaltar o trabalho assistencial das ‘domado- 

ras e companheiras eficientes; Salete Carolino, Esteia 
Donato, Eliane Ramalho, Maria José Mineiro e Salete 
Eeite.

Registro
A dama das rosas Mércia Gouveia, mulher de gran­

de sensibilidade, está de paraténs pela qualidade e bons 
serviços de sua empresa, que é pioneira no comércio de 
rosas, um orgulho pra nossa cidade.

Tarde festiva
A presidente da ACF Mar a do Carmo Figueiredo de 

merecido parabéns pela aconchegante tarde festiva, que 
reuniu recentemente o melhoi da sociedade serrana, para 
prestigiar o desfile de lançamento da moda Primavera- 
Verão da Eoja Autêntica de Walmir e Neide Xavier.

" Paralelas

Emerson Lucena & Vanessa mantendo a tradição 
deslocam-se da Capital p jra o Interior. Adoram o 
clima e a tranqüilidade da Rainha da Borborema.

# 0  restaurante Ventura Baibosa comemora as 
modernas instalações de riais uma extensão da 
'Bodega' que irá funcione r nas margens da Esta­
ção Velha.

* 0  médico Paulo Cavalcarti desenvolvendo impor­
tantes projetos envolvendo educação em todo o 
Estado.

•  0  presidente da Casa Epi ácio Pessoa e deputado 
federal eleito Rômulo Jose de Gouveia, circulando 
em suas bases agradecendo os sufrágios recebidos, 
no pleito do dia 1-, ouvir do os pleitos de popula­
res, motivo de inspiração de projetos bem-sucedi­
dos.

♦ 0  empresário Wagner Brtto optou por Fortaleza, 
neste final de semana, aci lado de sua família 
desfrutando daquele par.iíso turístico.

« 0  multimídia Ricardo Caftro personalidade muito 
querida, detentor de grarde prestígio no meio social 
e empresarial.

DESTAQUE CASAL EMANUELE E WESLEYTARGINO

MARLENE VERAS SOUZA, MOEMA ALCANTARA E DUCARMC 
SIQUEIRA

L J

IVETE SANGALO NO SPAZZIO COM DEMOSTENE BARBOSA

Homenagem
Próximo dia 29, consta no calendário de eventos 

rese^adcs às secretárias, que nas páginas deste matuti­
no homenageamos antecipadamente, Jailma Bezerra 
(secretária parlamentar do Poder Eegislativo camoinen- 
se). Aparecida Albuquerque (secretária executiva da pre-^ 
sidência da Casa Epitácio Pessoa), Aparecida Baunilha 
(secretária particular do deputado Rômulo Gouveia), 
Vivian Alves (secretária particular do vereador Romero 
Rodrigues), Suely Santos (secretária executiva da presi­
dência da Casa Félix Araújo), Cristina Chaves (secretá­
ria do Governo do Estado), Érica Gurgel (secretária 
particular da primeira-dama da cidade CG, Ber somar 
Pedrosa (secretária de cursos da UFCG) e a competente 
Cida Lobo (secretária de Cultura do Estado).

Capim Cubano
A empresa Luan Promoções do empresário campi- 

nense radicado em Recife, Luís Augusto Nóbrega, assi­
na a campanha do DVD do grupo Capim Cubano, que 
dia 21 de outubro se apresenta no Chevrolet Hall na 
capital pernambucana. 0  Capim Cubano vem estou­
rando nas paradas de sucessos da AM e FM do vizinho 
estado guararapes.

Gesto
Ainda repercutindo positivamente nos meios políti­

cos e sociais campinense a expressiva votação destina­
da aos representantes da terra no âmbito do Congresso 
Nacional e Assembléia Legislativa, contando seis em 
Brasília e sete na Casa Epitácio Pessoa.

Onigrat
0  hotel Onigrat é um orgulho para Campina Grande, 

apartamentos de qualidade, sala de reuniões, auditório, 
sala íntima, serviços de bar e restaurante de primeira estir­
pe acompanhando as exigências da Embratur. No qua­
dro de recursos humanos, profissionais capacitados e em 
sintonia com os padrões em vigor. A família Targino com 
espírito empreendedor sempre apostando e acreditando 
no desenvolvimento de nossa região.

José Lucas
0  professor universitário José Lucas Filho comemo­

rou idade nova, no último domingo, sendo motivo de 
muitas mensagens de parabéns, pessoa carismática e 
querida no meio social, político e educacional.

Jampa
A professora Marlene Veras de Souza retornou on­

tem, da Capital das Acácias, após temporada de 15 dias. 
Chegou feliz, mas não disfarça seu descontentamento 
com a distância de seus familiares cariocas que desfru­
taram juntos no apê em Formosa, férias de primavera- 
verão. No entanto nada que um vôo ou telefonemas 
não resolva. Quem preserva a família e ensinamentos 
bíblicos têm fortes e inseparavéis cordões umbilicais.

Juventude
0  deputado Fabiano Lucena participou ativamente 

de entrevistas nos meios de comunicação paraibano, 
agradecendo os votos e a confiança depositada no seu 
projeto de reeleição que lhe concedeu passaporte para 
mais quatro anos na Casa Epitácio Pessoa. Ao lado dos 
deputados eleitos Zenóbio Toscano, Manuel Ludgério e 
Romero Rodrigues divide a categoria de campeão de 
votos na Assembléia Legislativa.

Unesc
A diretora executiva da Unesc a médica e professora 

Lígia Feliciano, recebeu o editor da página para conhe­
cer as modernas instalações daquele Centro Universitá­
rio que é motivo de orgulho para nossa cidade pela 
qualidade e serviços prestados à Educação.

Manuela
A advogada Manuela Targino ao lado do marido 

empresário Wesley Targino, aguardam com ansiedade a 
chegada do novo herdeiro do clã Targino.

Baile das Rosas
■  No próximo dia 28, às 22h, o Centro de Convenções 
sedia grande evento do calendário social, o Baile das 
Rosas, sob o comando de Nilce France da Rede Femini­
na de Combate ao Câncer.
■  A animação musical da orqüestra Mistura Fina e de­
coração de Everaldo Dantas. Lembrando o objetivo da 
festa é arrecadar cifras em prol dos programas sociais & 
filantrópicos desenvolvidos pela RFCC -  núcleo Campi­
na Grande. Imperdível!
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MOSTRA ESTADUAL DE 

TEATRO PARA CRIANÇAS 

PROSSEGUE HOJE E 

LEVANTA QUESTÕES 

SOBRE O PAPEL 

DE ARTISTAS E 

ARTt-EDUCADORES

Calina Bispo
RE PÓ R TE R

A  sétima edição da Mostra 
Estadual de Teatro para 
Crianças ao reunir 14  

>f>etáculos infantis em 7 dias de 
evento, vem levantando questi­
onamentos estéticas e conceitu­
ais que indicam o compromisso 
da classe teatral e arte-educado- 
ra, com sua platéia e com o pro­
cesso criativo de cada grupo. 
Acontecendo desde o dia 9  deste 
mês no Teatro Paulo Pontes, em 
João Pessoa, o evento segue até 
o próximo domingo, dia 15.

A program ação, de acordo  
com a coordenadora de Artes 
Cênicas da Fundação Espaço  
Cultural da Paraíba, Fabíola  
Morais, foi pensada de forma a  
enriquecer um trabalho de for­
mação de platéias. “Queremos 
,ue tanto as crianças quanto os 

professores compreendam que o 
teatro não é apenas entreteni­
mento e sim uma ferramenta de 
educação. M ostramos a eles, o 
público, que através das artes, 
ampliamos nossos horizontes, 
quer dizer, nossa visão de mun­
do”, observa Fabíola.

Hoje, a p rogram ação tem  
início às 8h 30 com  a recepção 
das escolas e do público, que está 
sendo recepcionado por um a  
equipe de arte-educadores que 
desenvolvem atividades lúdico- 
educativas e acompanham a  cri­
ançada numa exibição de curtas- 
metragens de anim ação. Após 
esse trabalho de formação, sobe 
ao palco o primeiro espetáculo 
do dia. Adaptado e dirigido por 
Ismar Pompeu a partir do texto  
de Ricardo Fabião, A rco-Íris, 
Cidade dos Sonhos inicia a pro­
gramação. J á  pela tarde, a se­
gunda peça a subir ao palco, às 
15h, será O  Mágico de O z, diri­
gido por Ivonaldo Rodrigues e 
José Hilton, que tam bém  assi­
na a adaptação.
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Entre tantos coloridos e per­
sonagens mágicas do universo 
infantil, o teatro para crianças 
é, na maioria das vezes, garan­
tia de uma boa platéia, o que 
au m en ta  a responsabilidade  
educativa desta expressão artís­
tica. Além da orientação peda­
gógica, há também uma neces­
sidade em sé discutir a quali­
dade do teatro infantil, o que 
vem se fazendo atualm ente e 
principalmente, a descatacteri- 
zação deste segmento como um  
negócio lucrativo, como escla­
rece Keila Fonseca, atriz e pro­
fessora convidada da Universi­
dade Federal da Paraíba, que 
está integrando a comissão jul­
gadora da Mostra.

"Bom  Teatro é aque le  q ue  pensa sobre o  que  d ize r"
Segundo Fonseca, este é um 

dos aspectos levados em consi­
deração pela Comissão Julgado­
ra. Além de Keila Fonseca, a 
Comissão Julgadora da Mostra de 
Teatro para Crianças é formada 
pela atriz, diretora e arte-educa- 
dora Valeska Picado e p>ela dire­
tora teatral Elisa Toledo.

“O bom teatro para crianças 
é aquele que pensa sobre o quer 
dizer, porque todo espetáculo te­
atral é uma forma de comunica­
ção estética. É aquele que sabe 
articular todos os elementos da 
linguagem teatral para o proces­
so de comunicação, como os ato­
res, a luz, o cenário, figurino.

som, tudo comunica. Um  bom 
espetáculo infantil é aquele que 
consegue penetrar no universo da 
criança e tornar-se parte dele, que 
convida a criança a pensar e esti­
mula a sua imaginação. Todos 
esses aspectos serão certamente 
avaliados. Tenho certeza da im­
portância dessa mostra para uma 
gradativa mudança de paradigma 
no que se tem  feito em teatro 
para crianças”, conclui.

Keila Fonseca é natural de 
Natal, no Rio Grande do Norte 
e reside há aproximadamente 1 
ano na Capital paraibana. Forma­
da em Artes Cênicas pela UFRN, 
Fonseca desenvolveu grande par­

te de sua pesquisa em teatro no 
estado vizinho, onde atuou como 
atriz nos espetáculos Alguém lá 
Fora (2004), Senhora dos Afogados 
( 2 0 0 2 ) ,  Legião dos Esquecidos 
(2001). Em  sua terra Natal, tam­
bém atuou como arte-educado- 
ra, desenvolvendo projetos tea­
trais junto a Prefeitura da Capi­
tal potiguar, em programas so­
ciais para crianças, ministrando 
oficinas de teatro, cursos de for­
mação e atualização de professo­
res em teatro /  educação. Atual­
mente trabalha como professora 
do Departamento de Artes Cê­
nicas da U FPB e está monrando 
o espetáculo D e^jo D ’Aci a. .
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TANTOA 
POLÍTICA 
QUANTO A ÉTICA 
ATUAM NO 
CAMPO DAS 
A0ES. AMBAS 
TÊM COMO 
FINALIDADE 0 
BEM

lo t1 ld ( !  T a v a re s
clonews@ ligi.com.br

O Bem, a Etica e 
o Pc der

Não m í peçam opinião sobre as eleições. Não 
acredito nelas, e nem nos políticos, embora 
continue a< reditando que, em algum lugar do 
mundo posa haver, possa existir, possa ser pratica­
da ou estai em prática uma Política baseada na 
Ética, tenda como eixo de atuação a busca do bem 
comum, d ) bem de todos, mas que tenha esse eixo 
centrado e n outro Bem, no Bem com letra 
maiuscula, no Bem enquanto virtude.

Tanto a Política quanto a Ética atuam no 
campo daí ações humanas. Ambas têm como 
finalidade 3 bem, mas há diferenças. A Política visa 
o bem comum, pelo menos teoricamente, embora 
eu acrescei ite que aquilo que estamos vendo na 
prática é a busca do bem individual, do bem do 
próprio in livíduo dedicado à atividade política, que 
se consubítancia pela maioria nas umas e conse- 
qüente as< ensão ao Poder. A Ética, ao contrário, 
visa aquel; Bem do qual falei antes, o Bem 
platônico, com letra maiuscula, o Bem enquanto 

viitude. Aprofundando mais um 
pouco, vemos que, se a Ética se pauta 
pela observância a princípios, a 
Política visa exclusivamente os 
resultados.

Por isso é que eu fico com as 
minhas orelhinhas em pé quando vejo 

'poKticos profissionais, que estão sem 
trabalhar há trinta ou quarenta anos, 
mamando nas tetas fartas da Nação, 
desfrutando de mandato após manda­
to, com um discurso brilhante e 
polido sobre Ética. A ética dessas 
pessoas, um caro leitor, é diferente da 
minha e sua. A Política dessas pessoas, 

como é f raticada entre nós, não pode ter princípios 
baseados na Ética, já que para elas o mais impor­
tante é a cançar os seus objetivos. É uma Ética — se 
é que existe — apenas de resultados. Vale tudo 
quando íe trata de alcançar a maioria nas umas: 
vender o a comprar votos, mentir, difamar e até 
mesmo rxpor-se ao ridículo, como o fazem os 
pobres cindidatos aos cargos minoritários, que 
aparecem na televisão encenando um desfile 
patético e titubeante, sem a menor credibilidade.

Maqoiavel, há quinhentos anos, resumiu numa 
simples fase tudo isso, quando disse: “O príncipe 
não devi: manter a palavra quando isso lhe é 
prejudicial”.

Então, caro leitor, não espere os políticos mais 
do que eles podem oferecer, mais do que eles 
podem 1 lar. Entenda que eles buscam apenas os 
resultados e para isso fazem qualquer coisa, 
inclusiv<’ mentir ou trapacear, porque o que visam é 
tão sorr ente a vitória nas umas, os votos que os 
alçarão lo tão desejado Poder. É a famosa “ética de 
resultados”. Já  nós, eu e você, que não somos 
política., podemos ficar com a nossa “ética de 
convicç io”, que nos faz fiéis aos nossos princípios, 
confere coerência às nossas ações e nos toma dignos 
do resp eito dos nossos filhos e da sociedade.

Cl otUdes Tavares É es.c r it o ic v  h jo r n a l is t a  e  e s c r e v e
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ENCONTRO COM A

MPB
LEILA PINHEIRO, HUGO LEÃO E PAULO VINÍCIUS SÃO AS ATRAÇÕES 

DO PROJETO SEIS E MEIA DE HOJE, NO MAG SHOPPING

Os amantes da Música Po- 
I pular Brasileira têm um 
encontro marcado hoje, 

com uma das grandes cantoras 
da amalidade: Leila Pinheiro. A 
paraense é a atração do Projeto 
Seis e Meia desta semana, que 
acontece na Praça de Eventos do 
M AG  Shopping a p artir das 
18h30. Para abrir o show da ce­
lebridade, Hugo Leão e banda, 
que vai fazer uma retrospectiva 
de sua carreira e contará com a 
participação de convidado espe­
cial: Paulo Vinícius. Os ingres­
sos para o show custam R$ 12,00  
(inteira) e R$ 7 ,00  (estudante). O 
vitorioso Projeto Seis e Meia tem 
o patrocínio da Prefeitura de João 
Pessoa e o apoio cultural do Am- 
bassador Fiat, restaurante Dona 
Branca e Cia do Chopp.

Leila Toscano Pinheiro é pa­
raense, de Belém. Do seu nasci­
mento, na primavera de 1960, ao 
primeiro disco, transcorreram-se 
duas décadas. Tempo suficiente 
para que a linha da voz cerzisse 
irreversivelmente sua história no 
linho da música. A música, Leila 
descobre ainda menina. Aos cin­
co anos, suas primeiras inclina­
ções musicais são registradas pelo 
pai Altino num gravador de rolo. 
Dos 10 aos 14 anos, Leila freqüen- 
ta as aulas do In stitu to  de 
Iniciação Musical, de sua tia Ar- 
lette. É nessa época que ela deixa 
de lado a teoria musical do Insti­
tuto e passa a aprender com Gui­
lherme Coutinho, músico de ta­
lento e presença importante no 
cenário m usical de Belém . 
Durante a adolescência de Leila, 
nos efervescentes anos 70 , seu 
pai, Altino Pinheiro, inspirado 
tocadoff.de gaita de boca resolve 
formar, ao lado dos quatro filhos, 
uma banda para canjas diárias no 
palquinho im provisado na 
sala de jantar. Leila toca piano e 
canta, o irmão mais velho de 
Leila, Alberto, fica com o vio­
lão, a irmã mais nova. Vera, com 
a bateria e a caçula, Marisa, com 
a percussão.

DIVUL3AÇA0

► Leila descobre a 

música ainda 

menina. Aos cinco 
anos, suas primeiras 

inclinações musicais 

sõo registradas

J á  quem faz a abertura do 
show de Leila Pinheiro é o parai­
bano Hugo Legão. Líder, guitar­
rista solo e vocalista do grupo 
The Gentlemen, grupo que fez 
muito sucesso na Paraíba nos anos 
60  e 7Ü e que ainda hoje tem um 
grande fa clube, Hugo partici­
pou como músico tecladista e vo­
calista do LP “A peleja do dialx) 
com o dono do céu” do cantor e 
compositor Zé Ramalho lança­
do pela CBS/Epic. Hugo Leão 
tem uma rica história de traba­
lhos e parcerias com artistas de 
todo o Brasil. Foi também tecla­

dista e arranjador dos primeiros 
LPs da cantora Cátia de França. 
Tem dois discos gravados e está 
em turnê em parceria com o seu 
filho Geffe e o cantor PacJo Vi­
nícius. Já  o sergipano Paulo Viní­
cius fez sua incursão pelo mundo 
da música em 1977 quando era es­
tudante em Campina Grande-PB 
e ativista permanente dos projetos 
culturais dos famosos Festivais de 
Inverno.

Sofreu influências musicais de 
Flávio Eduardo Fuba, Tadeu Ma- 
thias, Elba Ramalho, Ivan Santos, 
Bráulio Tavares e outros contem­
porâneos. Em 2002 , concretizou 
numa empreitada independente, 
quando prcxluziu e lançou seu pri­
meiro CD, “Outubro — Um  Tri­
buto a Zé Ramalho”, com 15 fai­
xas, divididas entre obras do ho­
menageado e outras compostas por 
nomes como, Hugo Leão, Cátia 
de França, Pedro Osmar, Renato 
Teixeira, Hélio Contreiras. Bráu­
lio Tavares além de uma música 
autoral.
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POESIA

MUSICADA
PÁDUA BELMONT FAZ SHOW HOJE À NOITE COM 

MÚSICAS INSPIRADAS EM TEXTOS DE POETAS PARAIBANOS

Patrída Braz
R E PÓ R TE R

X
erox não autenticada de 
mim mesmo" é o título 
da música tema do mais 

novo show do cantor Pádua Bel- 
mont acerca do poema “Xerox”, 
d ' 'utoria do jornalista e poeta 
L.iwa Ido Guedes — editor de Cul­
tura do Jornal A União. A can­
ção, um blues, dá mote ao clima 
da noite que se avizinha a partir 
das 19h, no Teatro do Sesi, Cen­
tro, em João Pessoa. A entrada é 
gratuita.

O poema de Linaldo foi musi­
cado por Pádua Belmont e o ins­
pirou a trilhar pelo caminho do 
blues — estilo musical vocal e ins­
trumental que evoluiu dos espiri­
tuais, cânticos e canções de traba­
lho Afro-americanos e tem a sua 
raiz estilística na África Ociden­
tal. Xerox que traz em seus ver­
sos a frase: queria ser original mas 
r posso de uma xerox não au­
tenticada de mim mesmo, foi 
composto há 19 anos e faz parte 
do livro “Os Zumbis Também 
Escutam Bues”, lançado em 1998, 
pelo Textoarte Editora.

Agora o poema de Linaldo 
dá asas ao vôo do cantor parai­
bano Pádua Belmont. Hoje ele 
apresenta ainda outras canções

DIVULGAÇÃO

inéditas, algumas delas feitas 
com o saudoso poeta Lúcio Lins, 
a exemplo “Fala do nono náu­
frago”, “Fala do sexto náufra­
g o ”, “M ovimento dos barcos” 
e “Retrato sem moldura”.

Pádua também irá apresen­
tar nesse novo trabalho outras 
músicas inéditas feitas em par­
ceria com  outros com posito­
res e intérpretes paraibanos a 
exem plo de K ennedy Costa, 
Orraneis Padilha, Zilma Ferrei­

ra Pinto, W alter Cygnus, To- 
tonho, Bispo e Júnior N ature­
za.

No palco Pádua Belmont vai 
estar acompanhado dos músicos 
Flávio Chianca (baixo), Léo Melo 
(guitarra) e Júnior de Carvalho 
(bateria). “A idéia é mostrar um 
repertório diversificado, com  
músicas próprias e outras com­
postas com participação de ou­
tros nomes que compõem o ce­
nário musical local”.

.rn‘=)nrr  ̂ • CULTURA POPUUR NO CINEMA

COCO DE RODA E CIRANDA NO TINTIN CINECLUBE
Cultura popular a partir de 

danças e ritmos tradicionais do 
Nordeste é o destaque na 
programação dessa semana do 
Tintin Cineclube. O filme 
'Serena, Serená: Os caminhos 
do coco de roda e da ciranda 
na Paraíba', de Lorena 
Travassos, será lançado hoje, às 
19h30, no Cine-teatro Lima 
Penante, com entrada gratuita.

Amanhã, a atração do 
cineclube é o documentário 
paulista 'O prisioneiro da grade

de Ferro’, dirigido por Paulo' 
Sacramento e que dá continuida­
de ao programa mensal ‘Circuito 
Itaú Cultural'.

As sessões são promovidas 
pela Associação Brasileira dos 
Documentaristas - secção Paraíba 
(ABD/PB) em parceria com o 
Ministério da Cultura (Mine), 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), TVUFPB e Prefeitura 
Municipal de João Pessoa 
(Funjope).

Guiado pela música e

cultura local, o documentário 
'Serena, Serená' faz uma 
viagem através dos diálogos 
mantidos com os coquistas e 
cirandeiros paraibanos. Os 
entrevistados são conhecidos 
por pesquisadores da área, a 
exemplo de Penha Cirandeira, 
Odete de Pilar, Grupo de Caiana 
dos Crioulos e Mané Baixinho.
O coco de roda é uma dança 
resultante das misturas cultu­
rais entre africanos e indígenas 
no Brasil.

á v io  P e trô n io
iviopetronio @bol.com.br

QUANDOA 
REALIDADE EM 
QUE VIVEMOS SE 
APRESENTA 
COMO UM 
PESADELO, 
DORMIR PASSA A 
SER 0 REFÚGIO 
SEGURO

Enquanto o 
silêncio não vem

- Tildo tem um preço e, às vezes, determinados 
preços, vejo-os caros demais. Como devo pagar, de 
maneira satisfatória, a existência de uma coisa que 
a minha forma de viver e ver o mundo já contribui 
para a sua permanência no “mercado” das coisas 
necessárias. E perceber que, a cada dia, se distancia 
de mim pela questão financeira? Por outro lado, a 
maioria dos programas de TV e de Rádio, num 
cochilo de atenção, é capaz de transformar um 
homem em simples organismo de consumo: uma 
bactéria que pela isca do gozo pode passar a viver 
instintivamente. - Disse Osvaldo para o 
bodegueiro Apolônio, que de conduta melancólica 
escutava suas lamentações apocalípticas a respeito 
do seu tempo. E continuou;

- Cada dia que se passa, acredito menos no 
projeto de humanização da nossa raça. Parece que, 
nesse alento, o fim encontra o início para poderem

reiniciar, eternizando a esperança. E, 
nela, os mesmos comportamentos; 
cometendo os mesmos atos, certos 
dos mesmos erros. Somos animais 
que não atendem rédeas de nenhum 
vaqueiro. O fato é que tudo permane­
ce modelando o momento em que o 
homem tomou conhecimento da sua 
própria existência e ignorou a sua 
limitação. Tudo igual. Nada mudou; 
somos os mesmos que sempre fomos: 
nada. E, em determinadas regiões do 
planeta, somos piores: somos espelhos 
da maldade em busca de luz. — 
Finalizou Osvaldo, com o olhar triste 

sobre o copo vazio e a garrafa de conhaque pela 
metade.

- E, meu velho amigo! E interferência demais, 
do que não gostamos, em nossas vidas. Fbr isso, 
cavalgar no caminho de volta a si mesmo, é 
deslumbrar os vales do inevitável da janela do 
descontentamento. Parece-me que há um desassos- 
sego espiritual has pessoas sensíveis indicando um 
novo modernismo dentro do pós-modemismo. Sei 
que você está melancólicó porque não foi pra João 
Pessoa ver a palestra sobre o escritor Guimarães 
Rosa. Evento que, talvez, pela pequena parcela de 
pessoas a que se destina, tenha que cobrar 30 reais 
só pela aproximação ao lançamento de novos 
livros em sua memória. Disse Apolônio, enquanto 
marcava uma página do livro Antologia Poàica, de 
Fernando Pessoa, antiga edição da Ediouro, a qual 
comprou recentemente em um sebo no Recife.

Osvaldo levantou, demonstrando fadiga no 
corpo esguio, saiu da mesa e encostou-se no balcão. 
E disse: - vou pra casa dormir. Quando a realidade 
em que vivemos se apresenta como um pesadelo, 
dormir passa a ser o refúgio seguro da alma; o 
sonho sonhado. E se eu não acordar, não me 
acorde.

Flávio Petrônio É j o r n a l is t a  e p o e t a  e  e s c r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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O CASAL ENGENHEIRO LUIZ GONZAGA (ÂNGELA SOUTO) DE 
SIQUEIRA CAMPOS CANTALICE, í  ERÁ O PADRINHO DE BATISMO 
DO NETO LUIZ HENRICUE, NO P iÓXIMO SÁBADO

Um novo cristão
No próximo sabado, às lOh, o pequeno Luiz Henri­

que será levado à pia batisnal da Igreja Nossa Senhora 
de Guadalupe. 0  menino é filho de Ana Carolina e Luiz 
Eduardo Souto Cantalice, c tem como avós paternos o 
engenheiro civil Luiz Gonzaga de Siqueira Campes Can­
talice e a tabeliã Ângela Sauto, que serão também pa­
drinhos. Terminaco o ato eligioso será servido um al­
moço na casa de Luiz e Ângela.

NO DIA 2 DE FEVEREIRO DE 2007, MARTA E CLEANTO LEMOS 
COLTriNHO LEVAM A FILHA LUZIANA AO ALTAR PARA TORNAR-SE 
SENHORA JOSÉ RIBAMAR JÚN OR

Dois casamento!!
0  mês de fevereiro de 2007 começa com a realiza­

ção de dois Importantes a lontecimentos sociais. Concei­
tuadas famílias escolherem o dia 2 para o casamento 
dos seus filhos. 0  casal (Teanto (Marta) Coutinho leva 
ao altar sua filha Luciana para unir-se a José Ribamar 
Júnior. Já Ewerton e Verônica Holanda casam o filho 
Rodolfo com Marcella Lete.

"Happeníng" na noite (I)
A comemoração conjunta dos aniversários do industrial 

Paulo Germano Régis Ribeiro Coutinho e da sua filha Tereza 
Helena Ribeiro Coutinho Guimarães iai realmente um “ha- 
ppening” e contou com um “show" do cantor carioca Alex 
Coher, que, com seu grupo, garantiu o fundo musical da 
festa. Paulo Germano é casado com a bonita Magda Ânge­
la. Já “ereza Helena é casada com o jovem médico Ugo Le­
mos Cuimarães Filho. 0  eiTcontro foi na residênoa dos Mei> 
donça Ribeiro Coutinho no Bairro dos Estados.

"Happeníng" na noite (II)
Foram muitos aqueles que foram levar seu abraço a Paulo 

Germano Régis Ribeiro Coutinho e à sua filha Tereza Helena 
Guimarães. Desatacavam-se os casais: Jacinta-Ronaldo Men­
donça, Berenice-Júiio Paulo Neto, Verònica-Adenário Almei­
da, G anna-Romildo Montenegro, Jarete-Teotônio Montene- 
gro, Anadélia-Diógenes Souza, Selda-Paulo Maia, Oneide- 
Wilson Morais, Mariaiba-Carlos Alberto Ribeiro Coutinho, 
Vânia-Cassiano Ribeiro Coutinho, Alieiaha-Milton Souza Leão, 
Terezinha-Severino Talião de Almeida.

"Happeníng na noite (III)
Na organização do jantar comemorativo dos aniversários 

de Paulo Germano e Tereza Helena ficou sob a responsabili­
dade de Magda Ângela e sua mãe Terezinha Talião. Ainda 
desfrutando da hospitalidade dos anfitriões, destacamos Cristi- 
ana-Valêhcio Mendonça, Marina-Roberto Mendonça, Guida- 
Bivar Olinto, Eiiná Wanderley, Marcos Pires e Leka, Moacir Ar- 
coverde, Albeni Paulo Galdino, padre João Eudes, Yêdda Réçis 
Ribei'o Coutinho, Odeiéa e Cely Schül.er, entre outros.

o  INDUSTRIAL 
PAULO
GERMANO RÉGIS 
RIBEIRO
COUTINHO, COM 
MAGDA ÂNGELA, 
COMEMOROU 0  
SEU ANIVERSÁRIO 
.COM
MOVIMENTADA 
RECEPÇÃO EM 
SUA RESIDÊNCIA

Rápidas

Num sábado festivo, a adm inistração do 
“V icto iy  M arine  Residence inaugurou  o 
seu campo de futebol e prestou uma jus­
ta homenagem, denom inando a unidade 
de “Oswaldo Duda Ferreira Júnior'.

I Considerado econom icam ente  inviável 
pelos seus proprietários, o tradicional ci­
nema 'São Luiz", do Recife, fechará as suas 
portas no fina l deste mês. É o últim o ci­
nema de rua a encerrar atividades.

I Com a cum plicidade das filhas Simone, 
Socorrinho e Patrícia, o aniversário  do 
médico A n tôn io  Cristóvão foi comemora­
do com um alm oço em sua residência. A 
idéia partiu da sua mulher. Socorro Teotô- 
nio Cristóvão.

I Aniversariam hoje; Antônio  Araújo Ramosr 
Sílvio Pélico Porto Filho, Vânia Lisboa Bra­
ga, Cícero Antônio  da Cruz Almeida, Eve- 
raldo Sarmento, M aria  Leopoldina Teixei­
ra, Francisco de Assis Q uintans e Kátia 
Assis da Cunha.

I No próximo dia 21, segue a São Paulo, 
Magda Ângela M endonça Ribeiro Couti­
nho. Com ela irão as filhas Tereza, Yêdda 
e Paula. Voltam no dia 27, com Tereza Ri­
beiro trazendo muita coisa bonita para sua 
loja da Av. Edson Ramalho, Manaíra.

I

Feijoada dos médicos ^
Toda a classe médica continua sendo mo­

bilizada pela nova (e esforçada) diretoria do 
Clube do Médico da Paraiba, com vistas ao 
programa festivo do Dia do Médico, come­
morado nacionalmente na próxima quarta- 
feira. 0  clube está com ercia lizando desde 
ontem, as camisas para a feijoada do dia 22. 
Elas podem ser encontradas na Unimed/JP e 
na Unicred. No sábado (21) será realizado 
um torneio de futebol entre os médicos. 0  pre- 
sidenjie atual do CRM/PB é o Dr. Laurence 
£ézar de Souza.

ospital
Sc^ta Paula Ltda,

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R D iO LÓ G IC A S  E P ED IÁ TR IC A S

Vascular/ Gata! I Urológl ca / GinecológKa / 

Tiróido / Varizas / Aneurisms $ / Vtdeoiaparo^sópia / 

Aparelho Digestivo / Plishe t / Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascuia 7  Infanbi / UTi Cirúrgica

Hemodinàmica / ( lateterismo / 

Arteriografia / Angr >grafia Digital / 

Medicina intsrvencionl ita / Angioplastia / 

Stents / Radiologia li itervencionlsta. A k. João Mttohado- 212 -  Centro -  João Pessoa /  PB. 
.FOIVE: 241 -510» (P A B X )

Status VIP 2006
Por uma gentileza especial, o casal de empresário Francisco (Lau- 

dicéa) Aguiar colocou à disposição do confrade campinense Oliveira 
Lima os salões da Fundação “Suellen Caroline” Tal gesto fará com que 
0 confrade serrano passe a realizar naquele espaço a sua tradicional 
festa de confraternização de fim de ano, intitulada “Status VIP 2006". 
Somente falta a Oliveira Filho marcar o dia da festa, que voltará a 
reunir o melhor da sociedade de Campina Grande.

Fale com Ivonaldo

8  3246.5853/fax: 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privé - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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c c Disse Jesus: como a  ju stiça  encaminha p a ra  a  vida , assim, os que seguem o m al fazem  isso p a ra  a  morte
Pr. 11, 19

Vinho símbolo

■  As potencialidades da uva M erlot na Serra 
Gaúcha vem sendo objeto de comentários de 
vários especialistas brasileiros e consultores 
internacionais, como o argentino Angel Men- 
doza que trabalha com a variedade na Sal- 
ton e 0 francês Michel Rolland que faz o mes­
mo na Miolo.
■  0  pesquisador da Embrapa Luiz A. Rizon, 
defende a busca por uma identidade: 'Na 
Serra ainda predomina uma visão de diver­
sificação e não a busca de uma identidade 
focada num nicho’. O Brasil deve seguir o 
exemplo dos países vizinhos como faz a Ar-

’ ntina com o Malbec, o Uruguai com o 
' lannat e o Chile com o Carmenére; tornando 
0 Merlot o nosso vinho. 0  próximo jan tar do 
Clube do Vinho terá como principal atração 
0 Merlot

Cegonha

Nasceu na cidade do Recife, no Hope Espe­
rança, 0 pequeno Arthur, filho do casal médico 
Waiter (Jana Luíza) Mendes Rabelo. 0  herdeiro 
é sobrinho de Acrísio Toscano de Brito.

DROPS

í  Os parabéns da coluna seguem hoje para: 
Vânia Lisboa, Francisco Quintans, Ney 
Suassuna, o jovem  H erm ano Zenaide 
Neto, Douglas Nunes, Everardo Sarmen­
to e Antônio Araújo Ramos.

•  Eloje, na Boite Incógnito, acontece a Fes­
ta M il e Uma Caras, promovida pelas 
turmas P6 e P7 do curso de Turismo do 
lesp. Contatos: Ellen - (83) 8841-2720.

‘̂ 0  aniversário do desembargador e presi­
dente do TJ, Júlio Paulo Neto fo i come­
morado na última sexta, com um jan ta r 
promovido por seus am igos na Maison 

, B lunelle.

^ A empresária Sandra Medeiros, leia-se 
Marelli e Maq-Larem, nos preparativos 
para inaugurar o Shopping Moriah, na 
Av. Epitácio Pessoa

^ 0  Projeto Seis e M eia tem como atração 
hoje a cantora Leila R nheiro. O show 
acontece no MAG Shopping e a atração 
local é 0 cantor Hugo Leão.

-  Será no dia 20, na Sonho Doce o an i­
versário da grande dam a Norma W an- 
derley.

HENRIQUE SANTIAGO, GRAÇA WANDERLEY, ELPiDIO DANTAS, SOCORRO 
REZENDE E ANDRÉ PINHEIRO, NA MAISON PARAÍBA, NO JANGADA CLUBE

Maison Paraíba

•  A II Maison Paraíba, evento de decoração coordenado por 
Gerardo Rabelo e a arquiteta Liamar Primo, no Jangada Clube é 
sucesso total. A Ewiva Bertolini, leia-se Fabiana e Alfredo Rezen­
de, está participando da Mostra, com um bonito projeto do ar­
quiteto Henrique Santiago.
•  Destaque na mostra: Os alunos do curso de Arquitetura do 
Unipê montaram um flat rústico com muita criatividade e talento.

Women's

A reunião do Women s Clube, acontece hoje, às 17h, na 
residência da sua presidente Laís Arruda, congratulando as 
aniversariantes do mês e tendo como assunto principal a 
participação do clube no XXI Congresso realizado em Gra- 
mado-RS.

15 anos

Francisca Barbosa nos liga convidando para os 15 anos de 
sua filha, a linda Paula Gabriella, que vai acontecer no próximo 
dia 21, às 22h, na Maison Blunelle.

Convite

0  artista plástico francês Yves Falieres de Riviere e o artista 
paraibano Elpídio Dantas uniram-se e irão promover exposição 
de arte, próximo dia 19, no Solar do Conselheiro.

Inauguração

Hoje, às 17h, na Av. João Câncio, em Manaíra, a 
bonita Patrícia Gonçalves estará inaugurando a bouti- 
que que leva o seu nome. A nova loja fica localizada no 
Manaíra Home Center. Quem convida para o coquetel 
de inauguração é a mãe da jovem empresária, a ele­
gante Da Paz Gonçalves.

Palestra

Messina Palmeira participou da palestra proferida 
pela escritora Vilma Guimarães Rosa, na sede do Cen­
tro Cultural Zarinha. A palestrante é filha do grande es­
critor mineiro Guimarães Rosa, autor de uma das maio­
res obras literária da língua portuguesa: “Grande Sertão: 
Veredas".

DJANETE OLIVEIRA ETEREZINHA PEREIRA, NCT DESFILE

HUMBERTO ARRUDA, RITA E JUAN ALCOBA, JOSE 
(MARÍLIA) LOUREIRO E RICARDO CASTRO, NA MAISON 
MARIA MOÇA

Desfile

A Maison Maria Moça promoveu o seu pri­
meiro desfile de moda da coleção verão 2007, 
que ocorreu na última quinta, em frente à pró­
pria loja. Toda a produção esteve a cargo de 
Marcella Falcão, o que garantiu um show de 
desfile. Os modelos foram da Hits Produções e 
foi um evento altamente prestigiado. O DJ Rick 
Mala deu um toque especial na trilha sonora. 
Na platéia, aplaudindo os modelitos: Socorro 
Ramalho,Terezinha Pereira, Djanete Oliveira, M i- 
chelle Costa, Lúcia Padilha, Roziane Coelho, 
Tatiana Amaral, Cláudia e Leila Lisboa, Linê Go­
mes, Regina Benjamim, Alexandra Nascimen­
to, Cassandra Costa, Lucrana Tigre, Patrícia Sales, 
Lívia Lisboa, Messina Palmeira, Camila Rolim, 
Astrid Bakke, Goretti Zenaide, entre outras.

Baile

A Comunidade Católica Fanual -  Lar dos Idosos" 
estará realizando no próximo dia 21, no Clube Cabo 
Branco o II Baile da Saudade dos Jayens de Ontem, 
com a banda Canto Novo e o cantor brasiliense Car­
los Barreto, sob a côordenação da advogada Fran- 
cê Ferreira, cuja renda será revertida pára aquela 
instituição.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA
Anjos do SoLDír. Rudi Ln- 
gemann. Origem: Brasil.
Class. 14 anos. Drama. Can- 
plna 4 (16H45 e 20h45).

O Maior Amor do 
Mundo.Dir. Carlos Din- 
gues. Origem: Brasil. Cia; s 
16 anos. Drama. Campina 4 
(14h45 e 18h45).

Trair e Coçar, é só com<>- 
çar. Dir.:MoacyrGóes.Oi i- 
gem: Brasil. Class. 12 anos 
Comédia. Box 8 (14h30 e 
16h50).

Casseta & Planeta - Seus 
problemas acabaram . 
Dir.José Lavigne.Origerr 
Brasil. Class. 14 anos. Co­
média. Tambiá 3 (14h e 
17h20).

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Liv e. 
Comédia. Mag 1 (14h45, 
16h45,18h45 e 20h45).

A Casa do Lago.Dir. Ale- 
jandro Agresti. Origein: 
EUA. Class. Livre Drama/F o- 
mance. Box 2 (16h20 e 
20h50). Mag 4 (15h, 1' h, 
19h e 21h). Campina 1 (lüh, 
17h, 19h e 21h).

O Pequenino. Dir. Kennim 
Ivory Wayans. Origem: 
EUA. Class. 12 anos Comé­
dia. Box 2 (14h05 e 18hZ5). 
Tambiá 2(14hl0, 16h: 0, 
18hl0 e 20hl0).

O Diabo Veste Prada.C ir. 
David Frankel. Orige n: 
EUA. Class. Livre. Coméc ia. 
Box 6 (14hl0, 16h30, 18L50 
e 21hl5).

As Torres Gêmeas. Dir. Oli- 
ver Stone. Origem: EL A.
Ciass. 12 anos. Drama. Bo< 7 
(13h20, 1.3h55, 18H3C e 
21h05).

f ti

NOVO SUSPENSE DE BRFAN DE 
PALMA, EM CARTAZ EM 

APENAS UMA SALA DE CINEMA 
DE JOÃO PESSOA

Xeque Mate. Dir. Paul Mc- 
Guigan. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense Box 
8 (19hl0 e 21h25). Campi­
na 3 (14h30, 16h40, 18h50 e 
21h).

Abismo do Medo. Dir. 
Neil Marshall. Origem: 
EUA. Ciass. 16 anos. Suspen­
se. Mag 2 (14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50). Tambiá 3 
(15h30,18h50 e 20h40).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Ailers / JilI Culton. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Animação. Box 1 (13h, ISh, 
17h, 19h e 21h). Box 5 (14h, 
16h, 18h e 20hl5). Mag 5 
(14h, 15h40, 17h20, 19 e 
20h40). Tambiá 4 (13h50, 
15h30,17hl0,18h50e20h30). 
Campina 2 (14h, 15h40, 
17h20,19h e 20h40).

Dois é bom. Três é de­
mais. Dir. Anthony Rus­
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Ciass. 12 anos. Comé­
dia. Box 3 Q4h20,16h40,19h 
e 21h20). Mag 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h). Tam­
biá 1 (14hl0, 16h20, 18h30 
e 20h40). Campina 2 (14h, 
15h40,17h20, 19h e 20h40).

Dália Negra. Dir. Brian De 
Palma. Origem: EUÁ. Class. 
16 anos. Suspense. Box 4 
(13h50, 16hl5, 18h40 e 
21hl0).

TEATRO
VII Mostra Estadual de 
Teatro para Crianças. A
Mostra acontecerá de 9 a 15 
de outubto no Teatro Paulo 
Pontes, e tem como princi­
pal objetivo, trabalhar a for­
mação de novas platéias 
junto aos alunos da rede 
pública e provada de ensi­
no de João Pessoa. A partir 
de 2 de outubro serão aber­
tas as inscrições para as 
oflcnas oferecidas pela mos­
tra. Também estão abertas 
as incrições para as oficinas 
de Teatro na Escola e Esté­
tica no Teatro Infantil. As 
inscrições são gratuitas para 
quem está participando da 
mostra, para o público em 
geral, a taxa de isncrição é 
R$ 10,00. Mais informações 
sobre a programção comple­
ta pelos telfones: 3211 6280/ 
6224.

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Foi lança­
do no começo deste mês o I 
Programa de Democratização 
Cultural da Votorantim, que 
através de seleção pública irá 
investir R$ 4 milhões em pro­
jetos de artes visuais artes cê­
nicas, música, literatura, cine­
ma e vídeo e patrimônio his­
tórico. /\s inscrições estão aber­
tas até 27 de outubro, para 
ações de exibição, circulação, 
difusão, distribuição, formação 
de público, capacitação de me­
diadores e práticas culturais So­
mente pessoas jurídicas pode­
rão inscrever projetos Informa­
ções completas e todo o regu­
lamento estão disponíveis no 
endereço eletrônico: 
www.votorantim.com.br/politi- 
cacultural ou (11) 6818-5021. 
votorantim@significa.com.br.

©  Revistas COQUETEL 2006

Endereços
■Funesc 8  3211-6280 aMa'| Shopping S  3246-9200 ■Shopping Tambiá S  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 ■ Shopping Sul 8  3235-5585 ^Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 aSesc - Campina Grande 

8  3337-1942 sSesc - João Pessoa 8  3203-3158 aTeatro Lima Penante 8  3221-5835 aTeatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 BTeatm Severino Cabral 8  3341-6538 ■  Bar dos Artistas 8  3241-4148 aGaleria Archidy 

Picado 8  3211-6224 aCasa do Cantador 8  3337-4646
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^1^ Aries (21/03 a 20.'04)

Graças às vibrações lunares, vcxê lerá 
espírito esportivo para encarar 
qualquer desafia E isso será mui o 
[xisitivo, pois lhe permitirá manter a 
serenidade e o bom humor mesr no 
nas situações mais complicadas ‘ ire o 
máxirrro de proveito disso, sobreti do 
nos assuntos de trabalho.

Touro (21/04 a 20/05)

Os amigos poderão lhe dar uma 
ajuda e tanto neste momento. Você 
poderá contar com eles para o que 
der e vier. Aproveite este domingo 
para descansar, dar uma organizada 
nos seus objetos pessoais e cuidar 
da beleza. É muito importante que 
você se sinta bem consigo mesmo.

1 t Gêmeos íji /os a 2o.'06)
Seu poder de comunicação, que já 
é notável, ficará mais acentuado 
no dia de hoje. Por isso, o 
momento é muito bom para você 
lidar com situações em que for 
necessário convencer os outros a 
aderirem às suas idéias no 
trabalho.

Câncer (21,06 s 20/071

Sua capacidade de se comover 
com 0 sofrimento dos outros 
estará cinda mais forte, o que 
pode levar você a se desdobrar 
para ajudar a quem precisa. Você 
não perceberá as reais intenções 
das pessoas que se aproximam de 
você

Leào ( I I /0 7  a 20/08)

Talvez você se sinta motivada a 
se integrar num grupo voltado 
para os interesses da coletivida­
de. Reflita com carinho sobre 
essa possibilidade, pois idealismo, 
solidariedade e talento para a 
litfLrança são atributos que não 
lhe faltam.

Virgem (21/os a 20/09)
Os astros estão favorecendo as 
iniciativas que lhe permitam 
progredir em todas as áreas da 
sua vida. No âmbito profissional, 
por exemplo, 0 momento é ótimo 
para você estabelecer novos 
contatos, usar ao máximo seu 
poder de comunicação.

l i b r a  (21/09 a 20/10)

Este é um bom momento para n cé 
adquirir novos conhecimentos, 
visando uma situação mais 
promissora na área profissionaL Não 
deixe, tambén i, de dar atenção. i sua 
espiritualidade 1 er algo a respei o da 
sua aença para conhecê-la me .hor, 
visitar um templo.

y  Escorpião (21.'10 a 20/11)
Evite discutir à toa tom  seu par, 
espccialmente sobre assuntos 
ligados às finanças No dia de 
hoje, os astros rec omendam uma 
aproximação maior com quem 
você ama, para Irocar idéias, fazer 
confidências e compartilhar 
sonhos.

W "  Sagitário í2 i . ' i i  a 20/12 )

As vibrações astrais indicam que é 
hora de deixar um pouco de lado, 
os seus interesses mais imediatos. 
Com seu espirito generoso e seu 
otimismo, você poderá dar uma 
grande ajuda a alguém que 
eventualmente esteja precisando 
de enc orajamento.

^Capricórnio (21.-12 a 20,'DI)

0  senso de disciplina e c 
tendência a agir com responsabili­
dade em todas as áreas da vida 
são atributos marcantes do seu 
signo. Não descuide, porém, do 
seu berr,-estar fisico. Faça uma 
coisa ce cada vez e tom  toda a 
calma, para não se estressar.

AqUáriO(2 1/0 1 a 19/0 2 )
Os assuntos sentimentais deverão 
ser sua principal preocupação hoje. 
Caso esteja solitária, tente se abrir 
mais para situações que lhe 
ofereçam a c)]X)rtunidade de 
conhecer pessoas interessantes e, 
entre elas, alciuém que tenha a ver 
com seu jeito de ser.

O P e i x e s  (20/02 a 20/03)

Não espere que as coisas caiam de 
bandeja nas suas mãos! No dia de 
hoje', será fundamental batalhar 
duro pelo que você deseja, usando 
ao máximo sua disciplina e sua 
persistência. Caso se sinta 
desanimada em alguns momentos, 
não desista dos seus objetivos.

http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
http://www.votorantim.com.br/politi-cacultural
mailto:votorantim@significa.com.br
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GRUPO PERNAMBUCANO 

LANÇA SEU NOVO CD EM 

SHOW QU E ACONTECERÁ 

NA NOITE DE HOJE NO 

ESPORTE CLUBE 

CABOBRANCO

Patrícia Braz
REPÓRTER

O grupo Cordel do Fogo Encan- 
I ta saído do interior de Per­
nambuco para todo o Brasil 

está com novo CD na Praça. Quenti- 
nho, recém saído do forno, o CD Trans­
figuração (Rec Beat, Independente) - o 
terceiro da carreira - conta com a pro­
dução de Carlos Eduardo Miranda e Gus­
tavo Lenza. Para os que admiram o gru­
po que ressalta a musicalidade presente 
as tradições mais expressivas da cultura 
popular brasileira eis mais uma chance 
de curtir o som dos meninos pernambu­
canos em solo paraibano. O Cordel fará 
única apresentação hoje, no Clube Cabo 
Branco localizado na Rua Coronel Sou­
za Lemos, 167, em João Pessoa, a partir 
das 20h. Os ingresso podem ser adquiri­
dos ao preço de R$ 15,00 (inteira) e R| 
12,00 (antecipado).

O lançamento de “Transfiguração” 
vem acompanhado de novo site da ban­
da (www.cordeldofogoencantado.com.br)

além de novo show, novo cenário, reper­
tório e videoclipes. Sobre Transfiguração 
a repórter do Jomal Folha de São Paulo, 
Adriana Ferreira da Silva, faz o seguinte 
comentário: “A voz messiânica recitan­
do uma poesia popular logo na primeira 
faixa não deixa dúvida: este é um disco 
do Cordel do Fogo Encantado. Mas, ain­
da que a abertura prenuncie a caraaerís- 
tica mais marcante do gmpo pernambu­
cano - já meio repisada em apresenta­
ções ao vivo -, eles estão diferentes. A 
banda deixa o teatro de lado e mergulha 
no ambiente musical, aptimorando so­
noridade. Fenômeno do boca-a-boca, Cot- 
del do Fogo Encantado conquistou fas em 
tumês no Brasil todo sem tocar na rádio 
ou na televisão”, ressalta.

Para João Bernardo Caldeira, repór­
ter do Jornal do Brasil “Transfiguração 
não se resume a espasmos de criativida­
de mal aproveitado em estúdio como 
aconteceu em álbuns anteriores. A per­
cussão é agora trtibalhada minuciosamen­
te; a segunda voz é épica; os violões cons­
tróem paredes melódicas inabaláveis e os 
versos do poeta Lirinha não sobtessaem 
mais que a canção. Nem ao conttário”, 
afirma, categórico.

O gmpo já esteve em João Pessoa, em 
outras oportunidades e sua presença é 
sempre motivo para a galera teen mais 
cult da cidade — sem, claro, deixar de 
fora p«ssoas de identidade com qualquer 
outra tribo - reencontrar e encontrar as 
bases da cultura popular, espiecialmente

nordestina, que exercem influência sobre­
maneira na música de Lirinha (pandeiro 
e voz), Clayton Barros (violão e voz), 
Emerson Calado (porcussão e voz). Rafa 
Almeida (percussão e voz) e Nêgo Hen­
rique (porcussão e voz).

Cordel do Fogo Encantado vem da p>e- 
quena cidade de Aicoverde — considerada 
como o portal do Sertão — e está situada a 
250 quilômetros de Redíé, C£Ç)ital pernam­
bucana. O nome do grupo vem, seguixlo 
Clayton Barro, violonista da banda, do tra­
balho feito a pwtir da literatura oral e escri­
ta; o fogo representa o Settão das fogueiras

de São João, do sol e da terra queimada; e 
encantado é o prcfea, o cantador.

O primeiro CD do gmpo é gravado 
em janeiro de 2001 e lançado de forma in­
dependente. O registro aconteceu no Tea­
tro dos Guararapes, em Redfe. O  título é 
homônimo ao nome da banda. Esse ano 
marcou a carreira. Depois de uma tempo­
rada de dois meses se c^ r̂esentando no Blen 
Blen, lotando o local todos os domingos, 
chega o convite p>ara a primeira tumê inter­
nacional, em julho, p>assando pela França 
(Paris), Alemanha (Berlim) e Bélgica (Bm- 
xelas) foram palcos para o Cordel.

VALE DO G R A M AM E

ENCONTRO MOSTRA 0  TALENTO 
MUSICAL DE MORADORES

MPB, rap, forró, rock, ciranda, coco 
de roda e músicas instrumentais são 
alguns dos ingredientes do 'I Encontro 
Musical do Vale do Gramame', um 
concurso que aconteceu dia 7 e 
prossegue neste sábado, 14, a partir das 
16h, envolvendo artistas e grupos locais. 
Alguns deles serão selecionados por 
uma comissão julgadora para compor 
um CD com músicas do evento. 0  
encontro vai acontecer na 'Escola Viva 
Olho do Tempo’, no Sítio Gramame, em 
frente ao terminal de ônibus da 
comunidade Engenho Velho.

0  evento, promovido pela Organi­
zação Social Civil de Interesse 
Público (Oscip) 'Escola Viva Olho do 
Tempo', em parceria com a Eundação 
Cultural de loão Pessoa (Eunjope) e 
com apoio do Fórum da Agenda 21 
do Baixo Gramame, tem por objetivo 
estimular a produção artística da 
comunidade, fortalecendo o inter­
câmbio comunitário do Vale do 
Gramame, que compreende as 
comunidades de Gramame, Engenho 
Velho, Ponta de Gramame, Mituaçu e 
Colinas do Sul.

http://www.cordeldofogoencantado.com.br
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MAIS PROMOÇOES
NA POLICIA MILITAR

GOVERNO DO ESTADO PROMOVETRINTA ALUNOS DO CENTRO DE FORMAÇÃO AO CARGO DETERCEIRO SARGENTO

Fernando Patriota
R E PÓ R TE R

Miis trinta alunos do 'Zen- 
tro de Formação dt Po­
lícia Militar, locali iado 

em Mangabeira, em João Pessoa, 
foram promovidos ao cargo de 
terceiro sargento da corporí.ção. 
A solenidade militar aconteceu 
no final da tarde de ontem e con­
tou com a presença do coman­
dante geral da PM, coronel l.ima 
Irm ão, arcebispo da Paraíba, 
Dom Aldo Pagotto e do dep uta-

^  0  Governo 

do Estfldo tem 
investido forte 

no questão 

da segurança 
ica

do estadual Ruy Carneiro  
-paraninfo dos novos sargentos.

“Nunca se promoveu tantos ofi­
ciais e praças na nossa PM. Te­

nho certeza que esses nossos sar­
gentos vão saber honrar as divi­
sas hoje recebidas.

Hoje, a sociedade paraibana 
sabe respeitar nossa corporação, 
por sua competência e distinção”, 
comentou Lima Irmão em seu 
discurso. O coronel afirmou ain­
da que o atual Governo do Esta­
do tem investido forte na ques­
tão da segurança pública, com a 
realização de concursos, aquisi­
ção de equipamentos e viaturas, 
melhoria na estrutura física dos 
quartéis e, principalmente, na

qualificação de recursos humanos. 
“N ossos soldados estão mais 
bená preparados para enfrentar a 
criminalidade e mais incentiva­
dos ao trabalho, pois seus salári­
os estão mais justos e compatí­
veis com as funções exercidas.” 

Para o arcebispio da Paraíba “os 
antigos alunos recebem uma gran­
de missão de direitos éticos e mo­
rais e vão saber ter espírito de sacri­
fício e respieito ao próximo.” Tam­
bém prestigiaram o evento familia­
res e amigos dos sargentos, como 
ainda autoridades dvis e militares.

Iniciado no dia 10 de abril, o 
Curso de Formação de Sargentos 
teve duração de seis meses e en­
volveu aulas práticas e teóricas 
em período integral. Dentre as 
disciplinas ministradas estavam  
D outrina de Policiamento Pre­
ventivo, Policiamento Integrado, 
Policiamento Integrado à Comu­
nidade, D ireito Penal, Direito 
Constitucional, Técnicas de Tiro 
Defensivo, Liderança e Gestão d 
Pessoas, dentre outras. Os efeti­
vos masculino e feminino se for­
maram na mesma solenidade.

DA FONTE E GOMES LTDA-CNPJTCPF ̂  ° 0O.8I6.854/000MO toma público que a SUDE- 
MA-SupennterKièrKiãa de Administração do I ̂ ek) Ambiente, emitíu a Licença de Operação n'* 
1282^006 em João Pessoa, 4 de setembro je  200 6 - Prazo: 730 dias, para a atividade de: 
Abatedouros de Aves no Sítio Praia da Penh i  s/n Município: João Pessoa -  UF;PB

SEMANA DA CRIANÇA
FOTOS:

à COMPANHIA PARAIE ANA DE GÁS -  PBGÁS
f  COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N^ PBGÁS T)TC/GE-TP.09.06.037
R egistro  CGE N® 7.365
Obíeto: Prestação de Serviços de í iscaüzação, através da contratação de profis­

sionais (fiscais) para acompanhamento e ( ontrole da qualidade dos seguintes empreen­
dimentos: a) Constnjção e Montagem da Rode de Distribuição (RD) em Polietileno (PEAD) 
e das Estações Redutora de Pressão Secí ndárias (ERS’s), nos segmentos residencial e 
comercial, que farão parte da rede geral de distribuição de gás natural da PBGÁS’ no 
Estado da Paraíba, localizados no munFcíi: io  de João Pessoa, nos bairros do Bessa (Ae- 
roclube), Manaíra, Tambaú e Cabo Brancc. b) Comercialização, Construção, Montagem 
e Instalação de Ramais Externos (RE), Ra nais Internos (RI), Conjuntos de Regulagem e 
Medição (CRM’s), Instalações Internas (II) < í Reguladores de Pressão Secundários (RPS), 
para os clientes residenciais e corherciai:; nos bairros do Bessa (Aeroclube), Manaíra, 
Tambaú e Cabo Branco.

A  COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Com issão 
Permanente de L icitação constitu ída p  i\a Portaria N° 003/2005, to rna púb lico  para 
conhecim ento  dos in teressados, a rea ização da lic itação TOMADA DE PREÇOS' 
PBGÁS/DTC/GE-TP.09.06.037, regfda p€ Ia Lei Federa! N« 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 3 ' /10/2006, às 15:00 horas.
O Edita! e anexos poderão ser con >ultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pe? soa, 4 8 4 0 -1 ® Andar - Tambaú - João Pessoa/ 
PB, no período de 11/10/2006 a 30/10/2006 em dias úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 
18:00 horas.

João Pessoa, 10 de outubro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA 

Presick nte da CPL.

<;OVERN( ' DO EST-4IK) DA PARAÍBA 
.SECRET ARIA DE E iTADO DA EDUCAÇ.ÃO E CULTURA 

COMISSÃO DE PERMANEN lE  DE LICH AÇÃO

..^VISO

A Comissão Permanente de Lie tação, da Secretaria da Educação e 
Cultura, torna público para conhecimento dos interessados, que após 
apreciação dos documentos de habilitação, apresentados por 
ocasião da licitação, modalidade Convite n“ 16/06, Registro 
6867/CGE, julgou pela HABILITAÇÃO das empresas: ELIANA DE 
BRITO e CLARIT COMERCIAL LTDA. e pela INABILITAÇÃO da 
empresa BJ COMÉRCIO DE ALiMENTOS LTDA., por infringência as 
alíneas “c” e “d", JTEM 3., subitem 3.1 do Edital. Ficam as 
interessadas notificadas para, nc i prazo legal, manifestarem recurso.

Joáo Pessoa, 10 de outubro de 2006.

B I HAMILCAR PINTO VIDAL |pRESIDENTE

Mais de 300 crianças de mais de 
10 colégios públicos e privados da 
Capital estão visitando e fazendo 
“arte" na Casa do Artista Popular, 
desde ontem, em comemoração à 
Semana da Criança. Uma promoção 
do Governo do Estado em parceria 
com 0 Sebrae. De acordo com o 
presidente da Curadoria do Artesa­
nato, José Nilton da Silva, além dos 
estudantes conhecerem a casa, para 
ver de perto a arte que é produzida 
na Paraíba, eles também estão tendo 
oportunidade de colocar a mão na 
massa literalmente. 0  curador disse 
que resta saber se durante as visitas 
das crianças à Casa até amanhã, vai 
ser possível identificar um futuro 
artesão.

José Nilton disse que todos os 
trabalhos feitos pelas crianças serão 
divulgados pelos professores em sala 
de aula. 0  grande objetivo é 
estimular a preservação do uso do 
• brinquedo popular, bem como o 
trabalho que é desenvolvido pelo 
artesão paraibano. Ele disse que a 
brincadeira com as crianças também 
busca a divulgação da Casa do 
Artista Popular para que mais 
pessoas conheçam suas instalações. 
Está sendo articulado para o mês de 
dezembro uma exposição de

presépios artesanais, feitos pelos 
artistas da Paraíba.

Crianças como Laíse Sonar e 
Tainá loni, acharam simplesmente 
espetacular poderem conhecer a 
Casa do Artista e serem artesãs por 
um dia, a exemplo de seus colegas 
que se divertiram muito inventando 
bonecos, ou objetos com o usí)*de 
massa ou barro.

A Casa é ligada ao programa de 
Artesanato da Paraíba, sob o comando 
da primeira-dama do Estado, Sílvia 
Cunha Jma, com o apoio do Sebrae. 
O público alvo da iniciativa são as 
crianças da alfabetização à 5 - série do 
ensino flndamental dos colégios 
localizados preferercialmente no 
Centro de João Pessoa. Mas ro  feriado 
do dia 12, as crianças participantes 
serão aquelas que passarem pela 
Casa do Artista Popular, sem necessa­
riamente estarem vinculados a 
qualquer escola.

ATIVIDADE
Estudantes vão à 

Casa do Artista 
Popular e colocam a 

mão na massa, 
literalmente

O curador do artesanato 
observou que além do direito 
regulamentado por lei, o brincar é, 
para a criança de qualquer parte 
do mundo, muito importante. Nas 
brincadeiras a criança desenvolve 
a criatividade através do faz-de- 
conta e trabalha o que tem de 
mais sério, de mais necessário, de 
mais vital; o crescimento e o 
desenvolvimento da vida.

As brincadeiras são universais, 
estão na história da humanidade 
ao longo dos tempos, fazem parte 
da cultura de um país e de um 
povo. Ao exercer a brincadeira com 
brinquedos artesanais, a criança 
vai se apropriando das vivências 
cotidianas, internalizando essas 
experiências e tornando-as suas. 
Essa é uma das formas da criança 
explorar, experimentar e conhecer 
0 mundo e a realidade que a 
circunda.


